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mentira liemos ido üacieimu 
mbier-te de Europa 
FRANCO 
M m . m - L e ó n , « a r t e . 1 de agosto de 
Año de la Victeria. 
i á m 7 M - i m t t ^ s m a s s s 
E l d e r e c h o a l a c r í í i c a 
V5ay quien juzga í iue i a facul tad tío c r í t i c a £ s e:ac conSubs. 
ia! a inherente a la n a l u r a í e s t a hun>ana; algo que "o ad-
pues va incluida en V» rsgalo» «He posibil idad de renuncia , 
Ufefino de la l iber tad . 
para é s t e , que Ifamaremos don CnUco , as reY oí « c l o n e s , las 
i -Jas y las artes son mate r i a ap ta para ©lavar si fin© e tas* 
'•ácabla escalpelo. Los moviriV.entos revoluc ionar ios no son* 
[!na oxespc ión , n i merecen r - - r t r a t o , n i pueJc.-j escapar 
l?.rrpoco al a n á l i s i s f r í o , tíenu .ado f r í o , á e Jos proresiona.!es 
,•¿1 b i s t u r í . fJosotrcs, aproclandu ia enocáne d i s tanc ia q j e se. 
p ira a una sana y obje t iva c r i t i c a de un £ f á n ¿¿enrj^i Jo dej 
¿ü^ca^ m á c u l a s , de una pe r t inac ia malsana y "pnÉto&ms&i ne* 
os d» plano el derecho a la c r l t í o a , en a'g-jn^o CÍT^UTVS-
\ y en a lgunos ind iv iduos , fto c 3 S t á en p o s e s i ó n de es, 
: :::o como se t iene el de la í ad de conciencia, por! 
e n 
o d a c r a n e 
n i o n e s i i s 
•8BHBV-" 





- estas b r e v e s considoraoleoes generales a c a ^ ñ l o d * 
^ante f auna que por a h í retoza de gentes dedicadas a3 
a veces con inus i tada audacia, nuest ra r e v o l u c i ó n n a . 
. S indica l i s ta , cuyo contenido dotetrinai i n f o r m a y da v ida 
[2..3JÍ0 e s p a ñ o ! , y deba ser por lo t a n t o g u i ó n y n o r m a «n-
¿ . Ja de todos les e s p a ñ o l e s . Hemos d icho " n o r m a i n d í s -
t , y c^bs por lo t an to as ignar le una e l e v a c i ó n , d ^ m c a 
c . ca, fuera del alcance de cabildeos c s t é r i i e s , F a r a lan-( 
^ i .] í i j r m a c i ó n apaiarnos al recuerdo de Sa d u r í s l t ^ a leo-
C'V-J r-Éá-hMl, Todos s á b e m e * que e l levantamiSR^a n&ciona* 
; : j como una r é p l i c a v igorosa con t ra el e s p í r i t u "d isocia-
• - E s p a ñ a , e o n í r a l a d í s g r e s a c i ó n ds los t^aáijcíona'esi 
v. . v. Consent ir ahora manifestaciones de © r í t i e a o O n t r a e l 
t i : orden de cosas, s e r í a t an necio t o m o deja.' al enerrii-
r o v-.-cirio, un a rma ocu l t a que p u r e r a s e r v i r l e p a r a dar, e n 
^ i rr.cment© dado, el g d p e decisivo. 
L e s a ñ o s que han quedado a t r á s , i a etapa dsi oa sva r ío d^/ 
E'-.:£íía, ios t iempos d i s i den t e s , henchidos de cabildeos, tío 
rvjrrnuraciones y or í t lcac , r os kan dejado un recuerdo !c b^s . 
i.:.,;.2 amargo, p?.;>.t cv —s de nuevo e3 «'--^bajo tí» 
:a<rí de la c-ritiea 
T--•!";-*V" ' : - ' J rf3 tx ««rar-qj.ra, qu*» 
rcr" „ . v r j í a eso dar-eeho a la c r í t i c a , 
¡ ^ r a s t r a r e v o l u c i ó n no pueds tíete.^ 
i . que a su paso oponen, esj s í , so-
. , :.; d e s e m p ñ a r o n C i r o papel quo el de p o l i l l a sor 
-j-anrínts e n i í . e u s d a a su laboe de carcoma, 
- c i n o s a d m i t i r '.a c r i t i c a . Estamos cons t i tu idos en Je. 
r % Y en la cúspide de é s a a rmoniosa p i r á m i d e , e s t á el 
' • da ?a ¡Patango y del Estado E s p a ñ o l , nues t ro Caudi j jo 
í .—.o. Estamos en una coyun tu ra t a n marav i l losa , de u n L 
, .; y v c ' r ^ ' o r ^ i do grandeza pa t r ia , de p r o y e c c i ó n v i o l e n t a 
,) «.• panorama msind ía l , de r e s u r r e c c i ó n , en vina pafahra, 
( ¿ \ z i c aquello c-.ue o o n t r i b u y ó a h ú c e r de E s p a ñ a l a p r i m e r a 
•Ja dad m i i & é x se ha der ramado para el lo t i n t a san •. 
, para s l io se prepara y t oma alientos l a g e n e r a c i ó n EJC a 
r Ti", do seguir , que s e r í a m o s re-ponsablos ante la M^storüa 
< " - -raic y e s t ú p i d o c r imen , de f r u s t r a r grandios idad í a n t i i , 
r" -> •.-.^osáramos en su nac imien to toda m a n s f e s t s c i ó r i cv e r í -
t- " a >r c^-bcaada q ^ s aparezca. 
" o tD:en entendido, l a sana c r í t i c a , RCcssaráa para alen-
•"¿¿•r buenos p r o p ó s i t o s , para c o r r e g i r posibles d* . 
Pialar nuevas or ientaciones, t i ene ya su aUWimo 
v c-JVda dontisj da nuestra Falange. 
- . r i c f i u n a , no abunda los Car ly le entre nuestros^ enemi-
í ;.ue e s t á n a h í , agazapados, con Inconfesable despecho, 
i - ;s a usar ia lupa en hc-sc» de n© s é <¡ué a&omUaa«¡iones. 
¿stos no cabe o t r a s o l u c i ó n que l a de eKpuJiar-;os d« t 
--^'-.'r. ^ - ^ 3 &¿ a r r o j a a los p a r á s i t o s . 
. ¿ .ebre s u conciencia l a responsabil idad de 
Jguante of ic io , que se marche ! 
' uno de e ü o s d e j a r á l ib re un g l ó b u l o de sangre pa t r i a , 
; > vSgorctfa, que t a n t o necesitamos pa ra que nuestro d*s-
na i,áa cumpl ido , c o n la ayuda de Dies y p o r nues t ra í í- ív o-
" r.i lo i saa is imi \(xslis&a 
(Tokio, 3 1 . — L a prensa nipona 
díí hoy cree que la denunc ia por 
Washington ÜLI tratado de ane-
cio con d Japón ha mflv::::::.do 
óe. tal modo a tsgb&tícá. que este 
paí^ empieza a adopta í una acti 
tud intransigente, fundada en la 
cuest ión económica y monetaria 
Qm^2t, y &e prepara a burlar el 
acuerdo preliminar fundamental 
entre el •ernaahdr.r británico y ci 
ministro de Estado j?.pon?3. 
L o s periódicos japoneses pre 
ven por este motivo la raprurs 
de las conversaciones. 
T o d a la prensa anuncia unáni-
memente qus J a p ó n halla 
preparado a tedo en cuaiquirr mo 
mentó , ante una posible rup'rura 
% de las riegeciactonf-s con Gran 
Bretaña, rputura» que se produci 
rá al parecer en vista de la reac-
c ión que se estima haberse opera 
do 'Cn los delegados británicos de 
bido no s ó l o a<I es t ímulo recibido 
por la denuncia del tratada de los 
Estados Unidos con el J a p ó n , si- i 
[ no a la posibilidad, que se cree j 
cercana, de una' conchxsión del pac 
to con los soviets.—Faro.. 
U N A COMISION B S I T A K I - • 
CA V I S I T A R A A S T A I I N 1 j 
Londres, 31.—Se anuncia ofi- i 
ch ímente que el Gobierno b t i í á \ 
níco ha decidido mandar una co- I 
mis ión oficial a M o s c ú para qué 1 
se entrevisté con S t a l í l n , con el I 
só lo proposito de resolver en el 
traneeurso de la p i ó : : j « i 3 ser-a..;, 
el problema de las negociaciones 
anglo franco s o v i é t i c a - . — F a r í . 
¿ I K A iyití.;.v?í:.: :• . \ I.UIN1-
D E K S ' 
Londrt's, 31.—Rrj-ppcto ' a las 
I conversaciones militares entre 
| Francia, Inglaterra y la U n i ó n So 
\ victica. los rumores de hoy en los 
* círculos pol ít icos parecen confir-
. mar que el comisario de A-suntos 
I Exteriores. Molotoff se traslada 
i rá en breve a Ja capital inglesa, a 
; fin de estu-díar con P! Gobierno | 
I británico dicho g t d b l e s a a — F a í O I 
AUMENTA L A AGITA- ! 
CION ANTIBBrTASlÜA 1 
E N JAPON 1 
Tokio, 31 .—La eoníVmiK-in pie i 
| naria angio-japonesa, que debm j 
haberse celebrado esta m a ñ a n a , | 
lia .sido s«s|>eiicHdUi ^para esta tar-
de, a j>etieión de ioi? delegad-Rs j a -
poneses, que manifesiaron tener 
que ei'amiuar muy detalladamen-
te las cuestiones que lutbían de 
discutirse. 
Por otra parte, ha habido noa 
m a m í e s t a e i ó n monstruo f ren í e a 
l a embajada británica, donde ae 
reimieron más de cincuenta mil 
japoneses que llevaban estandar-
tes con inscripciones contra in -
glaierra. 
1 L a pol ic ía se vio obligada a ac-
j tuar, practicando varias detencio 
i neá.—ü&vo. 
TURQUIA ESTUDIA L A 
S I T O Á O Í O N iKTEENÁCIO 
Es tambnl , 31.—Con ocas ión de 
la s i t u a c i ó n in ternacional presen- , 
te, el Gobierno de T u r q u í a ha I 
convocado en A n k a r a a todos sus , 
representantes d i p l o m á t i c o s en e l \ 
ex t ranjero , de quienes desea es-
cuchar personalmente infor taacio 
nes oportunas. I 
A p a r t e de esto, el Gobierno de 
A n k a r a tiene acordada la signien 
te c o m b i n a c i ó n de representantes 
d i p l o m á t i c o s : E l de P a r í s se t ras-
lada a T e h e r á n ; el de T e h e r á n a 
A tenas ; el de Belgrado a M o s c ú ; 
el de Bruselas a Varsov ia y el de 
M a d r i d a Belgrado.—Faro, 
cuenta buques .de guerra, para 
i n i c i a r las maniobras dispuestas 
por el Gobier*no para agosto % 
septiembre, las cuales t e n d r á n ca-
rácter e s t r a t é g i c o y t á c t i c o . 
E s t a ilota se dividirá en dos o 
tres escuadras que o p e r a r á n inde 
pendientemente. E n septiembre 
se re-unirán alrededor de 150 b u -
ques de guerra de Ta ñ o r a de re-< 
serva, que s e r á revistada por e l 
Key Jorge. 
Con referencia a las maniobras 
de las fuerzas a é r e a s y a n t i a é r e a s 
y e jé rc i to t e r r i to r i a l , c o m e n z a r á n 
la semana p r ó x i m a , en cuyos d ías 
se h a l l a r á n roanides k » mayores 
contingentes de soldados que han 
formado parte de las maniobras 
desde la Guerra Europea.—Faro. 
A L E M A N L \ E S C H A Z A A L 
<JUX\S>UJL KltlJLAí'tlOU JEW 
P R A G A 
Londi-es, 31.—^En la C á m a r a de 
ios Comunes, eii Subsecretario de 
Estado But le r l i a manifesiado que 
el gobierno a l e m á n ha rechazado 
conceder el exaquator para e l cón 
sul general b r i t án ico en Praga 
fundándose en que el gobierno de 
Londres no se ha atenido a la Se 
galidad creada en la actual s i t ú a 
ción de Bohemia y M o r a v i a - -
\ Faro. 
E n l a frontera occidental r 
han producido t ambién incidente 
f i í a n t e graves entre^ civiles, , 
soldados b r i t á n i c o s — F a r o . 
K U rHLAJN U-aiAlxA A K 
Budapest, 31.—A primeras h ; -
de la m a ñ a n a de 'aoy se ha r t 
gistrado un incidente t>ntre gua 
días de la frontera húngaro- rur r . 
I na Los rumanos empezaron a d 
• parar conta las g u a ü a o mingara. , 
í oue contestaron con fuego de f u 
: W í a , teniendo lugar un pequen 
| combate a distancia "Sin consecuc -
cias.—Faro. 
L A FLOTA INGLESA SE 
PSEFAEA PAEA LAS MA-
NIOBEAS 
Londres, 31.—Ha llegado a la 
base naval de Escocia la flota me 
tropolitana, con ¡puesta de cin-
D E L A I N D I A 
CaScuta, 31.—Esta m a ñ a n a cin 
cuenta m i l personas se 3an mani-
í e s t a d o r e c o m e n d ó las calles ^ 
pidiendo la indopendene'?. to ta l de 
'a India . 
Burgos, 31.—El vicepresider 
te del Gobierno y ministro Í 
Asuntos Exteriores general G-. 
mez Jordana*, ha sido cumplim; 
fado esta mañana por t i tenien 
general don Gonzalo Qaeipo t 
Llano, por don Juan Ventosa ; 
don Fernando .Valbuena. 
— o - ' 
Burgos, 31.—El ministro de -,-
Gobernación, señor Scrrnnoi SÜ 
ñer ha sido cumplimentado he 
por las siguientes personalidade 
don Luis Antonio Bolín, jefe d . 
Servicio Nacional del Turisuv 
don Juan Ventosa y el señor G 
dl í ív—Fáro. 
ñ o r S a i r a n o S u ñ e r 
i a d o d e l a A g e n c i a R e u i e f 
« M N S n u o r a s p a n o i e s ) 
l o toÉi ESJI.M 
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a m m m m m m u « f i l e n s 
Maddd. 30 — A m¿¿k*á{* á * España, y fué 0 s\\ ¿ttowá&tíiB; 
:cy domingo tuvo lugar el acto 
o.. ta enrrega oí icul del oro que, 
n:2 de Francia, Jiegó -ano 
co caoiicnes ai ^ar.c^. 
-O d i est-i maiiaua -se 
.-rvS 'ntes el s u b g o b e í -
*iatt€fl de España señor 
•ÍS consejeros marques 
>, Aricio y Secaiks.. y 
xcH?nanc5 del minis-
3 y d?l Syrv.cio 
.• qny aí io-
vii lo*: grande-; pa 
.:o, tuvieron n-jccsi-
-niubrar y rahr a la C^. 
-lo de que e! ero q u : ¿4-
0 coaducía fueru* derecii j 




quo pronto hubo neeo í idad de 
que ios agentes de U --.u-tortdad 
lormaran un cordtóii. 
L o s « p r c s c E i a n t í i del Estado 
españo l se h ic ieron cargo, r n num 
bre á e i Caudillo y «fe¡ Gobicrao, 
de! oro, que Queda ¿>ÍI ¿1 ^ a n o i . 
L a masa d m^tal ^ i i a ú U o ieci 
bida pesa 44.5S0 • c i ñ v a -
lentes a 438 míl!c»ncs de pesetas 
oro. 
L a vuelta dí5 e*ro a E s p a ñ a es 
de tanto interc* cn el aspecto -ero 
ditkio internadonal y ha causado 
tan excelente impres ión en fea 
B o ^ a s extranjeras, que nuestra 
pesta ha sub ido de :3o francos 
a 180 las 100 peseras. 
E l be-lance de los libro?, del Ban 
co de Espaüa en 1931 exa de 2526 
m i i i o n ^ de p l a t a s oro. entre 
L ladr id , sueur¿u:ies y ccerespo^sa 
les extranjeros. 
Esta cant idad , exe.pt > los 43S 
mriienes que r^jora .^¿ravtp ai 
Bcnco. L a sido d r l a D í d a d a oor los 
^nant^s de la Rcnúb' iea . 
Madrid, 31.—-Todos Jos lineo 
n é s de É ^ a ñ a c o n o e i r á n tam-
bién cst? año la alegría de ios caan 
pamenlos de la- Organrzacicn J u 
i verr.1. 
I t&fet d i 40 se han ce f'stáb!: e.r 
' en el verano ¿Ltual. i^dos lleva 
I rán nosmbfes g'f.-rías españolas , 
í pretéritas o coatemporán<,a^, bien 
i de nuesiros profetas o mártires, 
] bien de Í©5 que redaron con su 
sangrt todas las regñtjMes -esoaño 
las. 
E a Cataluña., el d í s 20 se inau 
g a f ó r S & Baudilio del Liebre 
gat el Campamento Escocia J í á í 
AatoBio, ai qu^ asir.i i n 179 mn 
chachéis éB Barceói^a. En llevan 
te se ha í ibicrío ti d^ncminadí» 
"AlcuSMcrre", esíabi-.-cido -ra un 
.psnar, 364'qne van m prirmir tur-
no 120 cadete1-- a ü c a n r i ^ s y 
otros tantos \ 'aknc lañes . E a Ba 
kares y C a n a r i a la O. J. F e m é 
nina establece también carapamen 
tos. Madrid también tiene el de 
i "Oíiésimo Redondo", fea el que 
los muchachos celebra-n cursos de 
n a t a d ó ' i que luego darán a su 
I z en I O Í diferentes campamen 
E n Somosierra son muchos ya 
los abiertos y sucesivamente se 
irán inaugurando más , tanto mas 
j cuiinos como femeninos. 
1 H o y la juventud^ española n » 
! va a üü veraneo fácil y rutinario, 
dno a una escuela natutaL plena 
de disciplina v hermandad. 
B u r g o s . — E l minís íro de la Go 
b' rnación, señor Serrano Súñer . 
hizo al enviado especial de la 
Agencia Reater en España las si-
guie-'t-'s declaraciones: 
" L a tnrbia ofensiva de la lJr< rí 
fia* estranjera contra E-paña es un 
espectáculo que a nosotros apenas 
nos d a ñ a — e n algún aspecto nos 
beneficia— y, en cambio, c.s para 
d b motivo de absoluto descrédi-
to. 
U n g^aeral pronancL: on día no 
bles palabras de exaltación y ad-
heeión al Jefe del Estado, pide a 
sus jefes y oficiales juramento de 
fidelidad y obediencia a Franco, 
que ciamorc>a y emocionadbmeiv 
te estos le otorgan; y esa Prensa 
a que me refiero lanza al mando 
la ÍCAÍÍ-A noitda de sn detención 
como rt-belde. Con prueba fínica 
y tangible ha servido esto oara po 
Jicr de manifisst*, al aenos en «I 
interior de España, la mendacidad 
de esa prensa. 
A otro general, laureado ea 
nuestra última guerra, se le atr íbu 
yen determinadas declaraciones, 
llamada? a producir desorienta-
ción, sin tener en cuenta que su 
inteligencia y su sentido del deber 
se lo hubieran impedido. Y así 
iodo. Todo falso, abüurdo y, en 
a lgún caso, regocijante. 
En una palabra, a esos períódi 
eos. entre líneas, se ks escapa ia 
verdad de su deseo. Ellos querrían 
una España quebrada y en perpe 
tua discordia. Gastando Sus ener-
gías en la.disputa estéril y hurtan 
dolas al sagrado empico de su re 
surgimiento. De esto so trata. De 
intentar evitarlo por todos los me 
dios. Para esto se aprovecha cual 
quier hecho episódico, se agran-
da, se generaliza, para fomentar 
ua dualismo y una división entre 
los españoles y .ellos íoniau la par 
te que consideran más favorable 
» su propósito, aun cuando para 
ello tengan que negar su pudor. 
En sus planes de eiuedo y agi-
tación han inventado que aquí 
existe un dualismo antagónico en 
tre los partidarios de un poder po 
lítico uacirnal y total—propósito 
que atribuyen solamente al Cau-
dillo y sus más próximos colabo 
radores—y los que postulan que 
un sólo sector as-una los poderes 
del Estado. Pues bien: de existir 
lo hacemos porque no lo impide 
tres cosas: nuestra sensibilida 
nuestro decoro y el debido resp 
to a los demás. 
"España para los españoles 
dicen ahora los periódicos q-r 
han servido siempre el intento c 
aniquilarla y someterla. Sí, es v 
dad; pero este lenn sólo es U! 
verdad entera en los labios esp 
noles; cn otros labios, en otr 
plumas extranjrra«, vienen siei • 
pre un punto negativo. Quiero c 
nr más bien: 'España que no s. 
de nadie que no seamos nót-
ese supuesto dualismo que, por • otros". Sí, "España para los esr • 
fortuna para España y daño para | ñoles". Por ^ nofot^s som 
los cnemigOf de su grandeza, exis 
te sólo en la mente confusa de 
quienes lo propalan, sería lógico, 
ínejccusable, que la Prensa demo-
crática viera con simpatía el pri gos de quienes nos avudaron 
mer proposito, ya que el segundo ser libres en el tremendo esfuecr 
es ia negación de so sustancia doc de la guerra. Yo me dirijo a L 
amigoswde quienes nos quiere 
Ubres", como somos, como se, 
mos siempre Por eso, seriamos i 
consecuentes si no t aeramos am 
trinal. Con esa inconsciencia de 
fondo, es evidente q u ' . burdameti 
te, descubren su jutíg&. 
Ya se lo dije a usted sincera-
mente: N o hay un español digno 
de tan aíto nombre a quien no le 
merezca todo esto desprecio. 
En esto coincidiremos hasta ia 
muerte todos: los que esa Prensa 
cree que estamos cn un lado y 
aquellos a quienes quiere situar 
«enfrente. Con esas maniobras uo j 
íograrin otro efecto que el de po 
ner cn guardia y unirnos a todos 
más estrechamente. Ya compren 
derá que, por lo demás, a nos-
otros^no nos resultaría difícil— 
hay "harto paño" para ello—ai-
rear inmoralidades, doslcaltades 
y trapacerías políticas de algún 
pais, parte de cuya prensa se dis-
tingue particularmente cn estos 
bajos oficios difamatorins, Y no 
gentes del mundo de honesta co 
ciencia preguntand) si es lícit 
emplear armas tan fcferias como < -
tas que denuncio. ¿Y asi se 
baja por la paz? Tales manejo 
son antc el pueblo español un 
prueba más de quiéieá son sr 
amigos y sus enemigos. La ami 
tad áz España no s? ctiiquistai 
jamás por esos camino?. Quier-
terminar esta conver sación dicié > 
dolé que he agradecido smteís 
mente las muchas atenciones qu 
cn Londres han tenido con la C 
misión do periodistas españole 
que alh han estado mieiitementr. 
La a tenaón qu'1 mis agtadf'ccrc 
mos será la objetividad y -la m 
jor información sobre las cosa, 
de España. He de reconocer, e 
justicia, que bucra part^ de 1 
prensa inglesa ha mejerado en Q Í 
te sentido. 
M ^ t í í ' , \ tile iagofifo in^c 
s o l e m n i d a d s e i n a u g u r a r o n 
u r s o s d e v e r a n o p a r a e x t r a n j e r o s e n S a 
e n o i m a í s z a l a v i d a i n d u s t r i a l d e C a t a l u ñ a c o n 
s i c i ó n d e a l g o d ó n b a s t a n t e p a r a u n a ñ o r o 
• 
S k n i a ü u w , - las doce de 
Ja m a ñ a n a de i i o ^ con aatótencia 
de autoridades militares, civi 
Jos y jerarquías del Movimiento, 
pe ha celebrado en el sa lón de ac 
.toa del Instituto N^iona l de Se-
gunda Enseñanza., ¡(k solemne a^er 
tura de loe Cursos para Extranje 
fea. durante el wraao actúa) . 
É l sá!. u s« h.ilV.vba completa-
. < i los alumnos 





. ¿ e r e t i r i o de ios ÍUjl, . . m i j i n Entrambas-
ag-1 , «eyendo la memoria de lo 
jfeanzade ei año pisaao. U n pro-
fesor a i e m á n pronunció unas pala 
i r a ;} «obre la signn' ioació» y eco 
j uc At':;.- - bstds cur 
X¿JÍ j - . r c i v ^ c i . i l t i . i u i J yenor Fan 
tuce, agregado u la l iünba jada en 
.el Ministerio de Educación Nacio-
nal de E s p a ñ a , leyó unaa inspira-
das cuarüüas, aludiendo a los vín 
culbs comunes de ¡a romanidad y 
Relifr '-p. nervio rtJ las relaciones 
€8L . VJUO re-pre -entan el es ^ 
pír*.*» e amlK)9 P'.iefclo.^. 
E i d i iocior de IOÍ; cursos y de lia 
Bibuoteca Nacional don Mifeucl 
Á H i g a s , . hizo un nr jfundo y origi 
.Bal 
le. • : liste do IQ í n t a l idád de es-veivindi 
M . se-
Ja 
E l * ; . . , /..í de la 
provinck1; i • -) un elocuente 
discurso. Comenzó dedicando un 
recuerdo a Icñ curaba del pasado 
a ñ o , en c i rcuns ta icas en que Es 
p a ñ a decidía su suerte y la de la 
cul tura occidental; Los 'extranje-
ros que asistieron a ellos ñ i e r o n 
paladines do ia vs^dad españo la y 
de los altos motivos y del espír i -
t u do ía Cruzada e spaño la . E l Mar 
q u é s de la Eliseda c a n t ó a c o i -
KEi-'H-vüil.^iti'.NlAiNiES F E -
I0SNXNAS D E I O Ó A ESPA 
ÍÍA M f i m a » ¿ \ A L CÜKSO 
Santander, 3 1 . - -Han llegado a 
Santander, procedentes de todas 
las provincias de Españ ; i , cincuen 
ta muohaclias de la Sección Fe-
menina de Falange E s p a ñ o l a T r a -
diciona4ista y de las JÓNrí , envia 
das por las Regidoras de Cu l tu ra 
de cada una de las provincias, pa 
r a tomar parte en las taroas de 
los cursos do verano para extran-
jeros que se han organizado en la 
capital m o n t a ñ e s a por t í Ministe 
rio de E d u c a c i ó n Nacional. 
NORRIASJZACION D E L A 
V I D A IWliUfrl 'MaAIL B E VA 
T A L U Ñ A 
Barcelona, 31.—Esta m a ñ a n a 
ol Gobernadc;:' C iv i l lia recibido 
a los periodistas, a los que ha ma 
nifestado que s e g ú n le dec ía Su 
Excelencia el Genera l í s imo Fran-
co ha quedado resuelto en toda su 
intensidad y ampl i tud fia p rov i -
sión de materias primas para la 
indi ' . ' - r a t ex t i l . • 
i dentro de pocos d í a s 
ta prUneras p a r t i -
A. p a r t i r del-15 de 
•vita noiinaliados los 
dicha, industria, por 
Bémana no: mal de seis d í a s . Las 
materias primas coü t i ' a t adas ase-
guran el ai>roviftionamiento de la 
referida industr ia por e l periodo 
de un a ü 5 . 
E 
A v n o a l o s 
iS© ,ha puüHciMto en eü "B» ©, ê el Es tado" cieü. domingo efi 
PteS'amento pas^ la pp&staoíón pe^sena? a f a v ü ^ den Estado^ 
A ia vista, do sus apartados se conoce d » t a 3 i a d a m s n t o istj 
itey rCQuIatíes'a ^o ja p e q u e ñ a ta rea que nos I m p o j í d r e m o ^ t e , 
•jlos los espaíí©3es paj'a ci,oon?ete? o| urgente pepío-tioi d© ia ro-| 
joonstr isccíén nacjona!, 
,V la i m p r e s i ó n p r i m e r a que so saca ©s l a de que se nofl( 
exige ol miísmo esfues^zo p a r a la m á x i m a y proveohosa gioria^ 
yerdadero ejéroite» íte l a paz habremos de ser todos ios es-
p a ñ o l e s en el euaS n i puede n i debo bafeie^ reservistas n i enru.' 
boscadoE„ 
^odaSiídad exees l^men te r e v o í u o i o n a p l a pareoiia a los sus* 
pteaees y a los pacatos de s iempre la f u t y r a cadena de unai 
p r e s t a c i ó n 'abor3osa; que t ienen p a r a eiilos i n c ó g n i t o sabor do 
• Se TOga a i o d o » kta .in.tSiistítj.'Gi 
loo paaiuajdiOQ'CiS dK> L e ó n , capiitaii, 
¡ptas^n « i n ículia hoy, mairteiq, d í a 
.4, ^ Jas •fitiebo de Jia tardío, posa 
Kssba Dc-lcgaciión s i n d i c a l Pnoviai 
lOtlaié (A^xxnida do JO'S'ó Aaitoinio, 
í r ó m e r o 4) paira trai tar ide u n 
¡apunto do gpaia to1iegp68ü 
iíGón, 1 do Agosto, M Í93 ,^ . j 
¡Año do la V i c t o r i a . 
HUI Deljegicudio ^ntjdiio;^ £^0v^ft> 
ftiail, I . Tai&cón. 
ém r e 
En t i rápido de ayer salió pa 
jra Madrid, adonde va destinado 
por la» obediencia, el que fué pe 
pularisimO' religioso, director de 
ía .Catcquesis de San Francisco, 
«1 activo capuchino P. Teodomiro 
de Villalobos, 
Su marcha ha sido muy sentid» 
por las innumerables amistades 
con que contaba entre nosotros. 
13 
t i n u r . r ó n , . en p á r r a f o s elocuentes, I 
Fongo en conocimiento de 
mi- numerosa clientela y 
públ ico en general, que, 
liablcndo t^rna^nado la re-
forma en el , 
B a r M 5 C A S A , 
iT'aJoraa., HÍÍOI. 6, 
queda a t ie ro a l públ ico 
desde el d í a 1 de agosto. 
Pero nf aun ©sag gentes f r í a s tienen Qise opone^ reparos 
a una d i spos i c ión que en principio y por d e f í n M é n , puede ha-
ber3es parecido penosa y dura-
Porgue ej glorioso deber ha quedad© rodt*G»do y de ía ma^ 
ñera m á s equitativa a las siguientes o b í i g a o l o n e s genera'es. 
Todo ciudadano ospañoJ, entre los 18 y los BO artos traba-
jará anualmente un per íodo totaü de quince d í a s a favor de | 
Estado. • • • • 
Pero para eMo se ídan las m á x i m a s faciMdades.. La! ps^eetak 
©lón podrá ser persona! o pecuniaria^ e q i ^ v a í e n t e a Jo que 
perciba en el citado n ú m e r o de d í a s , 
Wo eslsten trabas de tiempo ni de lugar, ya qy© so sigue, 
el criterio m á s amplio y benigno en ia r e g l a m e n t a c ' ó n de am-
bas circunstancias. Todos los trimestres deJ añ© son aptos 
para levantar una parte de la pres tac ión , co íño lo son todooi 
'os lugares y todas las residencias,. -
a d e m á s , resulta proporcionado 6i t r i b u t o r»© a ¡las unidades 
humanas imprecisas, propias de los sistemas do tr ibutac ión 
anticuados, s ino a las que p u d i é r a m o s Jíamar unidades de lu-
cro, que es la manera m á s cr i s t iana y f a l ang i s t a d© «s lg í r -
poco al que poco gana y viceysrsa. 
E,3 para sent irse orgul losos de s o w ^ ^ e s a j a d o r yttU 
go de í a í 'ey, 
R e c o n o c i d o p o r e l M i n i s t e r i o 
l a i r í c u l a 
del ; - licaciic!)^ esmerada 
16 
s e m a y c o n c i e n z u d a 
i r n o s 
y I m e d S o p e i n s i o n i s t a s - - - -
6 
la z. [áiidád í t a l o - a l emana , cu-
> nos a t r a v é s de i Histo 
í ' i o, pasado, se van 
J1 . av.s.v de un curso 
< -o sispaüol, a l que acu 
i uuuentes p i o í e s o r e » cíe am 
Inal de su digettrsj pronun-
G o b é r u a d o r Civ^b los gritos 
• « u n » 
A Z U 
inrormes: 
El lcc¡ 
í í - raa 
•boü r. 
A i 
ció c i 
de r i tua l los pa í ses a mi ! 
. -"ones m á s modernas. 
Esmorado servic io en CAPE-RESTAURANT 
Concierto diario Q Ü I K T E T © EGAñA 
Diariamente, variados y excelentes m e n ú s a 4 ptas . cub ie r to , 
O R S O W © 03, m m . 11 . 
T e l é f o n o l é éÉ* 
n u n c i o s e c o n o m i c e s 
v-auao or 
ganizada una ;>ec ¿óu -Lispano-a?© 
mana en 1c» cursos 'le verano, d i -
r ig da por el profesor Jureck, que 
ta de un curso elemental dia-
o í ro para alumnos m á s ade 
oa con cjercieíos de i radu-
dal e spaño l ib. a l o m á i s l i tera 
y poes ías c o n t e m p o r á n e a s e 
flucción a la l i t e ra tura alema 
Un curso de m ú s i c a popular 
matiículsk para estoe cursos 
ficinco pesetas y da dere-











1 E O ^ N 
Se han recibido los últimos 
nodeios en BÍBICLETAS 
Gran stop de cubiertas y ac-
ce crios para los mismos. 
CONSULTEN PRECIOS 
1 6 2 1 E L E F O 
m m 
, ia, 28.—A p a r t j f de 
Mjina 20, todos los servicios del 
A l u m í e r i o de l í a c i o u d a queda r á a 
instalado^ en MdrKfc 
P. de San Mórcelo, 2, V 
$ M \ m cel Monte P;eclod) 
Bacbi}lerato, - M a t e m á t i e a s . — F i -
soca y Química para carrera» es-
peciales y universitarias.—Cou-* 
tabilidad, Cultura, Taquigrafía y 
Oposiciones. — Miomas.—Profe-
sores titulado» 
- %. R i . L Y W O O D 
•Mi 
L R E F R G 6 R A D O 
V I C m E S M E ñ A D O 
i í G A S E N G E N E R A L 
día 1 de Julio ha dado principio un curso de prepa-
-.temáticas para la reválida del Bachillerato. 
J lUL 
E'i a r t í c u l o 6,° de l Decreto de 
16 de mayo de 1839 de termina 
que las Empresas y Patronos es-
t á n obiigaaos a solicitar de las 
Oficinas *de Colocación el perso-
nal que necesiten. 
Los patronos que í iguran en 
esta Secc ión , , antes de inserta? el 
anuncio, acudieron a dicha Ofici-
na, donde no existen inscriptos 
disponibles del oficio ^ne intere-
saban. 
Los obreros animciantes se 
han inscripto previamente como 
parados en la citada Oficina de 
Oolocaclón, conforme previene el 
Decreto de 14 de octubre de 
1928^ el que asimismo determina 
que el incumplimiento de tales 
obligaciones se corrige con mul-
tas de 50 a 600 pesetas." 
SE V E N D E una eaaa, si t io c é n -
t r i c o . Para t ratar : Despacho 
del abogado D . Lucio G a r c í a 
M o l í n e r . Torres de OiDaña, í , 
SE T R A S P A S A hermoso loca l en 
la calle de la L e g i ó n C ó n d o r . 
Pa ra informes, en esta A d m i -
n i s t r a c i ó n , E- ¡h38y 
N O R I A S -de todos los tamañow, se 
const ruyen en la M e t a l ú r g i c a 
I n d u s t r i a l , calle de As to rga , 
núm, 0. L e ó n . E-1.397 
S E P R E C I S A carretero para m u -
í a s , b ien impuesto. I n f o r m e s : 
Of ic ina Goiocac ión Obrera. 
B-1.399 
P A R T I C U L A R . Compro m á q u i -
na de eoeer. R a z ó n : Calle San-
ta M a r i n a , 14, l .u Deha. E-1402 
MOTOR y bomba marca "Lis te r" , 
tres caballos, nuevo, se vende. 
R a ^ ó n : Rom i , núra. 32. E . 14:12 
C H A L E T amueblado a sin amue-
blar, se cedo en akjuiler. In fo r -
m a r á n , en Q:jtu A d m i n i s t r a c i ó n . 
E 141-; 
C A S A nueva cons t rucc ión , reba-
jada de precio, renta 275 pese-
tas m e n s r a l : . táir iótbag Troba-
j o , cercu f ^ íh. I r -
•fomiePv : • ,-•>. 
1415 
SE V S I s ; 
CUaÜ'O BtK Í , y 
medio a n 
Sagasta, ó ¿j-
q t ó e r d a . 1416 
SE NECESITA ái rv i t ín ta durante 
ol d ía . Informcus: c o l ó n , 3, 2 .° 
ist^da. Bueova ro i i - iJur in . 
CASA, en Sa-heb-ceB 'del Payuetío, 
96 cede en alquiüer. Pai'a i n f o i -
mea, Blas T o m é , en San Migue l 
de Escalada ( L e ó n ) . E , 1410 
P R O C E D E N T E te íStamentar ía se. 
vende casa en esta ciudad. I n -
fornres: Despacho aborgado don 
Timoteo Morán^ Plaza San I s i -
doro, 9. E . 1420 
¿ S D E S E A h a b i i a c i ó n como huési 
ped único , en casa particular., 
Infcrimee; en esta Admin i s t r a -
c ión . B . 1421 
Lecciones 'de M E C A N O G R A F A . 
Trabajoe a maquina. Precios 
módicos . San Pciayo, 7, bajo. 
León . E , 1422 
S o l w c o i u í i M t o s 
l í üESPEDi í^S 6t& adimil'-n en oa-
«a , oom bueniais habiibaciones, 
cuar to d é b a ñ o , traito os-meria-
do.- en -.R.n.zón 
traici.on. 
O C A S I O N . Se- vende o arrienda 
hotelHo, g r a n altura, propio 
pa ra sanatorio o residencia ve-
raniega. Para tratar, en el nus-
mo. E l P ó r t e l o . Villafranea del 
Pierdo. B-1.424 
P E R D I D A : E n el Jard ín de ban 
Francisco e x t r a v i ó s e una cha-
queta pnnto , azul en rayas; la-
persona que la haya eneonira-
do puede devolver la en la caiie 
i ^ r j í ^ . A ^ «^« , ic)) donde se del Hospwio, n ú m 
le gra t i f ieara . B-1.425 
FéMx A l o m o L^d, CMiá R o d r í -
guez G i l , J'OBÓ Ma.rtínnj'ü Sánohc^ j 
Domioiigo Ridár ígnea Rico, Scgim 
do Oxpciriicír'o B e n r á P ^ , A n t o n i o 
Gal íki BscnKiorG, -Um® íio&TigwM 
Pennián{íe«, R o m á n G-arcía S á n -
chez, Aquii>im/o AlvarOa Alvaürea, 
Ma^uei! a Dí«z P é r e z Podro M, 
B.a¡rriail l aun in , A lbe r to G a r c í a 
G a r o í a , Manuel Qumtai ia Pi«J» í 
j o e é Gab.&llo Santos, AnDoaao Lo- i 
bo Peiláez, M a r í a R, Gómez B - r - i 
Ihe, Podbro G a r c í a Gonzai-ez, j 
Aqolk ino Anetnas Zapic'>, Lnas^R j 
d i^u tez P e ó n , j oa -qu ín Muño- | 
La r rab ide , Santiago Muguruz^ 
arzab Manuel Pxwetnte Gonzá-c r , ^ 
L u i s G a r c í a Tabar&s, A n w m ^ ; 
G a n e í a Ouervio, Juam del Río Atoja [ 
so, l m $ P*i-enbo- Ruiz, J o ¿ « ; 
e í a G i w r r a , J o « é F e r n á n d e z ¡ 
Pwed^n reoogerlos en la o o » » / 
«laxía,, 4o 10 a 14 y d-e 20. 
H u i d o s C a m m , S . A . 
Venta de huSJas de ía mm& o m m E W . l a d e r a s v 
e l é c f í c o . . Pr<SKlma apertura de d e p ó s i t o s en etUffc^-
dad de ta Sccfedíid 
material 
Venta directa, del productor a3 consumidor. 
OFiG3!«^ © E P i l T R ^ L , AWTOSSSO L O P E Z , 12, t k ^ í ñ 
S U C U R S A L , PADAiS BSLfí, &, LEORÍ 
(RáteHal eJécts'ico- en Saaítasid'er y oallB Torro en León. 
raa VlSíaverde de Pontones, Santander. 
H U L L A S E N M RtlAGDALEWA : :- L E O N 
•^M -P O H X A N T E 
Vendo 120 
t a ñ o envinado 
de rob lo , "SOO c a s t a ñ o y 100 medio oas 
A n d r é s G o n z á l e z , — . c a l v o Sotelo, 30 
del Soto 
e ^nuidríleño 




£ ia Compai 
bado, efeolu; 
j Teatro P r i i 







a las; 1 
lu!:, a.1 teño 
iio y a; 
l i 
. contiáú 
1 r ¡pfríÍKJíf'.: 
i 
'emán, "Nojcl 
;ilnin". se ¿ r 
w público, fen 
?1 c-\ pró.vitjio 
I Si 




$8, Oriwe y 
el Teatro de 
\ . \ ] 
El. Uuiu, 
"icentracióa c 
'^ró un ta 
"'io-nante f< 
: •¡"do May 
I Redondo, 
""Po, tras un 
1611 ̂  ais pálabi 
| 61 digno 
• Padre ' 
Wr** m 
L ^ ' ^ u u nn 
^ y al c. 
? 61 acto 0( 
nU' y el X;; 
no "M, : 
l ^ a s «si 
, JJJ supera 
, ^ la! sa 
i ^ > de J 
p n o A 
M A C I O M L O C 
D O R O T E 
v i E c r 
| F u j f y > x e ^ 
f ' á e C o ^ s i m c c i c í n e s 
N 
S I R T E I I i . fe 
Para k-oy luartvá, i . f» ''o' 
líTé». Ano de ia vicioua : 




[ á c é l e b r e e s * -
t r e l i a c i n e m a t o -
o a e n t a n t o s 
f i l m s d e h o n d a 





••"SANíTA - R P G ^ L U ^ ' f tE ^ ^ Ü A Í : 
QI'Q .;YALDES,. Ái LjA . P A K T A L L A ' 
,i .-':Mu3€rjcs d « ; j j i ^ p ^ f i : ^ .€«'• jel''t't-.'' 
UiCJ, Manojo - de Rosas" y j - - tu-lor.quQ ¡ o i s l c i i í a ' ^ n niíóyp 'í . i jm' 
^dei Soto d«l Parpad", ¿aine- | indoiado i ^ t o s d í a s con el,j::ocláj>' 
'La "driileíi'o y zarzuela de eos. |- de ilps exkrior-fó ¡en. lois' aírctití-, 
1 filegovianats, de S o n o z á ; - j j d O . ^ s de A ó s t a . Se t f a t á ; una1., 
•.laíullo y V-ert, pe'Spe^UT. ^ .rpr.oduc.ción1 ita^o-.C'Spaño'la^ .d.Q "la ' 
fu-eron las- <ios ofer^s. |'; So.piedad 'S. AI'F.'I. G.; 'u-n 'nuéV^ 
:a'adas papa la despedida, | vo grupo consütuído por el Goí i ' 
de Crianmiuzzi, qu-e r e a l i z a r á va-^ 
PiOiS f i l m s en co'iaboració.n con 
una import-aníie Sociedad eispa-
ñ o l a , j i 
.El i a rgumento! de ^'Mujeres de 
sq i n t e r p r e t a c i ó n K s i r . i • B s p & ñ a ' y de g^n<srq[ d i r ^má t i co , 
r i * • -wn n iásf - ; s i , I 'hg, sido ; lomadol de ' laj cO'nocida 
¡nové-ia do iPaki-cjio y a l ^ é s "San-
•tá IVog^eiia". A \ \ • • ' L 






le Compañía de Marcos Re-Zá4o] efectuada eil domingo en 
' •¡vatro Principal. 
Por S'eP í a conocidas ambas 
wtrturas'del público, sólo Üire 
mo? 
vio -. ÍÍÍ > í rg i íPa- ra r -
d-e ;:l\ÍaPcO'S' lledohd-o, ¡ que 
. ui:4ado brillant'0ment'3 
¡da su c o m p a ñ í a , 'dfcts-ta^ j § o ; t í é S l a p i ^ S q W a t Á ' . y de :Iki{>=n<r. . 
a las; bellas tip^c 
Deréisa Mór^no- y üonchil'a •Ba-
al t^riop c ó m i c o . Au;lom|io 
lo y . ^ la s e ñ o r a Ainparo-' 
W 
tes fígiiKi' eil- famoso actor, espa 
ñ o n Juan d-e Landa, Germana 
. v e ^ i / a d r U . I ^ ñ a , " p b í i i d i a "Sans 
e d n l i | ú € n , c o n ' sus rtinuñ^. ] \ c l i i^ ¡ ^ j f ^ j ^ j ^ H ^ i p ^ í e J C # ) 




vo y, m u c l i ó i s ' o t r o -
pañQt-les p. ita^lianiO-Si 
L A • R E C O N S T R U C -
C I O N D E L S A N T U A R I O D E 
- S T R A S E Ñ O R A D E L A 
C A B E Z A 
L a Junta de R.econstr\icdón 
dcT.Santua-rio de Nuestra , Señofa 
de la Cabeza f bomenajt a ?Us 
héroes, ha resuelto,-., en vista, de la^ 
dificultades materia-Ies presentadas 
,::.pa,raí;facilitar la documentac ión 
v.a.::que: ' ^ c referencia ba.fe 4éci 
jna QP.; concurso .de anteproyectos _ 
:co,nvoc-ad?!, prorrogar el plazo ck 
;..presen};apión de los mikriios, has 
.,ta treii.xt.a y uno d8 "octubre4 del 
, aoñ .en;:G,urso. Para facilitar • la tí) 
raa .de-datos a los arquitectos que 
pretendan concurrir, queda-- desde 
.€!Sta::fctíha instalada.-Ja secciión^de 
. lá: Secfetaría de la Junt.>.;,encarga 
••iga .de, cuan o al .dicho: ,concurs..o,."de . 
anteproyectos se refiere, erí el do-
micilio social del Colegió Oficial 
i de- Arquitectos de 'Andaíüc ía ; ' 'Ca • 
narrias y f.íarruecoá,' sito" í n Si vi-
lla;, calle ¡de Fcdérii-ó Sáivchí?. -Be.--
doya,: nó^fi.! 31.. 
• L e ó n , i r de -.iuiOj-ídí 
}.'Ao de a Victoria-.Tr-HAgptefU.si^.-
| c ivi l , ' Josi* L u i s C r t i z M J a Forre 
.'. Pb i a ^ do la ter¿e:^'a/- ! 
;. Sr. A l o f e ^ Lueiag0,'''v'* ' 
V--̂  Remandó!" Merino, -núm. 3 
Si*. j^cí|r%uez.,;M^*a>¡ ! .-
Ordoñoj-If, núto. %\- ; < 
. t u s i í r p b E .MOCHE 
-¡..•r-Qaile d i ¡Santa . Cri;?. 
i tabibié-n pl'pzas ó , 15, 0,20 y 
or25 'pesetas, con un p¿ád CÍJ un 
20 p o r .100 n iv ' í i c r du l que tCiii-aa 
las p:ezr.-.> ce esos m i í i h ü s P; -" : : 
en el-mes de en; o de 1039. 
. , Sor repaito a c é^eiUq pue 
S i cobrar un recargo'''de des cé 1'.-
mos por küogr r .nv • .qe. par 
do se trate de c" i;;:: 'as i n 
a Cinco k i lóme . í rp : , y sin q, 
aumento exceda - de -cinco .. 
gOi 
citan 
timos por kilogramo; ' 
o j 
sos senaiú-dos á las.p-ezjs cpn.nni 
P R E C I O S D , i H A R I N A Y P A N 
C I R C U L A R . — P o r Orden del 
i lustrís imo señor Jefe col Scivi-
' ció Nacional de Agricultiira, han 
sido prorrogados los precios de 
harina y pan para esta -pro ,Mi-
d a y ,para todo el mes de agosto 
próximo-, que rigieron desde* el 
día 5 de julio hasta-la fecha.; 
Harinas integrales!:—68,2t^pe-
seta-s I9S 100 kilogramo^;para..jt,o-
da la. provincia... . . . 
Dicho precio s'e entiende,en fa-
brica y' sin eñva'se para; véntas a l 
contado,- ton u n ' m á r g ^ i i 'de 'osci-
lac ión de 0,50 por roo en más 
o en- .menos. ' .-i •• < , . 
Precios del pan de fiama o: mí 
,ga , blanda.—, Partidps^, judiciales, 
de Sahagún y Valencip de P-ín;.; 
J^uan': piezas d<? 2 ^00 ' j , gramos 
"1,75 pesetas. " ' 
De 1.800, j 
' ¡:<DéJ",9b?ó',.''-ó,6ov--,-; •• 
-'Pandos'"-judkiakfe r t e •I íe¿n.^. .> ^ : ^ once de-. I3 irnaai >A :Jel á u > 
Róiiia 
mos por pieza; . .paiajCiisiancias- .^a :>'.-_ ,.fKlas ^ S ^ ^ K T^fi l l r í .» 
perioresí, el recargo ^ K ^ s ' c e n - ^ ^ ^ ^ ; IVy 
N o sb pod rán^mod i f i ^a r1 los '^é ; -dé "lá 
S s ñ L.' s av'l¿>s n-P-zi-í ron "nrn ' 
:,gírh- pretexto. 
'Pitra el cambjo .de tjrígp'por feaST, 
la»equivalencia . se,- h a r á t é n k n d .> 
• en , cuenta estrictamente el . vc--1.ri' 
conforme a los precios de. ta -a es-, 
.^aW.Qcidos. . ^ . •',-. , .". 
"Queda terminantemente prohi-:^ 
bido el cambio,d3 harina ppr. pr.n 
L e ó n , 31 de julio!:de 1 9 3 9 , ^ 
'A-ó' de l a - V i c . t c r i a . ^ E I , I n g iv-e-* 
¡fd'Presidente. . : ." -
rán pro.clrieí 
'títrilíi-dá " / " ^ . _ T . V £ í 
' Mii'e'na i i ^ - i : ' • : ' ' ' Z ' ^ ' - r 
• pái-' Cémiios v. : Ka< u _ > . 1 
con • h i i e t v c n t j ó r i :Q& 
TKATIH) '• fiiiiM ir* i l' 
•• Crkndiopa ^ p ^ a d a a: , 
P ró í s imo jc fet?.^?^fícl0A S!";13, 
Gran - ^ « ^ « { M 
... .--i-l-*T fl C¿ 
4 * edii ' e l . e;>treno.:-(ie/ift-llallí..S¿,ViV 
de P e n i á n , , . 
(ecexpto la capital y un círculo •di1-'' 
kc¿ncoc.;V/:ómeit;roy-'deíradio^, ,(As:..ar. 
\gdt'^ • La-iBañp^-: t ¿ ^ ;, .-. 
Pobíacioheg,- r,\iraJe^ 5.(. ^ j c z a . ^ ^ é , , . 
; f 7£P, ,§jar¿QS,, 1'75: p é ^ t a s ; ^ d e ( i 
i .Sbo," i T ^ ; ' de'bo<?, ' .oVffo: "dé" 
•t-ÍS!S!';. dd* i ' . 4 ó b O^fáftmfe, •:• í , ^>'fjssb 'f« 
! tas; de 1.600, 1,05; de 800, 
_2.7..,?rviLiñcairoií; susf-- « n p i e s arite-
' á O í í t % en 1 igfc-Áa !píT;.r:>.íH-^l-.d 
E l fítít: 
^oañja* M a r í a de •íi^'j¿a-:o^ii;:-la' bc; - A ^ ' -
huevan; j . 
a r ipafn-ij|( 
i 
ictuara en L e ó n , 
r ' . n v e d i . a í : ^ ^ , ^ : - . : 
LuenO'S a r l i s t á s . • 
GÓI t'-l os treno -de j a obra de 
Hünáir, "Nqcho '.de J/'-vánLo '-en 
Ana"; se, presentará;! a núes - . : . X7N PAR D E PÉDRADAS 
po público fcn €-1 Teat ro P r k i c i - " ^ •' i-ví^'- '•' S:5 * ' L " * - \ 
u n cniciuiilo- a g r e d i ó ayer 
u 
Ixiijio j ü ^ v e s , d ía 
rnl\ p i x i L L o s 
8; i -. ft-Nicóa- L a u r a » 
Su q&ííi k)is &speetócuI|ois 
W-cellé, que preisenta a la fa-
'osa orqueista K . D . 3?., al i n i -
litnble Rafael Apeos, Hermanas 
wa;, Oriwe y cuerpo die baile 




toa í e s s e ñ o r e s 
I quierdo, . producida.. . pqr , p.^ar 
I unos vidr-ios rotos. . 
Despuéfe i de curado pasó al j Francisco yLaiz, muenaclip de 10 p J , r , . f?-.-. >• 
l ' v ñ o ü q b é ' v k k éñ S á n ;Aridrés,' | Í J Í Í V Í L J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ -
dándo le con dos piedras en la ca-
beza. Consecuencia de- las- cari1-
cias infantiles fueron dos heri-
das ; una e nía frente y otra en la 
r e g i ó n parietal derecha. 
F u é curado en la Casa , de Soco» 
rro y d iaguos t i cádo dé leve'.' 
E s la mejor mánera de las heri-
das de la cabeza, porque ya se sa-
be que . ia otra hubiera ,sudo..i!u-
hesta. , ' . 
l ^ m ^ 0 l ^ t í : A ',to?< '.muy s i n c e - p ^ ñ t e d ^ e a m ^ ' t n d á 
Se consideran c d ^ nchLdones^ ^ ^ A ^ ñ Y 
mmtúkies mm • mm y •durablc luna de mied'£'110 Gn vla-
iMfeiá"' s e ñ o r i t a - J u a m í a ' &ú}V$íiá& 
'4 Q ñ b ü ó n y el ijiwerf! y:;cu^tó: nifdi ' ' 
éó'-'fcrense de Arzúa d j n Ni.cclas-
Santos. Castroi-'-*1-» I K K * K \ •• • • •• 
r.i.i-Vos nOvius Wm&úñ- '•stf't'n'.ra-aa' 
.,9114eir.templo Q'Jm adordc'S" de" inia-
^ r p h i nupciáll •FíréfóÜ^apad'r'na". 
dqs^ por doña 'Dioniá ir •A:rca;ja<!a 
'<fe"'Santos, iiét'manó' 'dé-'la-'desptí-..' 
cmcq...kiIói}iicí¿os...,de ^ . d i p . . P ^ , ^ & . í f ^ S ^ ^ M f ^ < 4 
^'J '-'DW^ 'dei'a- docahdad den Inocencio S .,-' . a f e ^ f e f c ^ ^ ^ ^ ^ t t ? » Vidales Mm cóntéaycntp; 
.redes. L a Veti l la , Ponfeirrada, K"a,. ..«-r • J 1 • Ji-
•%o! f mmmdmM^ ^ 0 ^ * $ la ceremonia rengio 
2 . 7 ^ ; g í a m ó s ^ i .SÓ. 'pesetas ; ' - - de- v - ^ / ^ ™ 9 * de Arconada. 
T « ^ ^ - • ^ 70 • X , madre , de la novüa, se strvio a ios 1.000, • 1,20 de 'Ooo, o,'xo; \ de - •• '•••̂  , - - , . 
* 7 ^ .. : . invitados un refresco y mas tarde 
P^Vu ; ; n« J-/'V V"'^'':; • V * ' ' r)''l!:í:itiH!-banquetÍe en xmo de los' salo- •' 
^ ^ ^ • f f f P ^ ^ f ^ M ^ nuevd ma t r imon io , a l 
i...-» i. . 
oue 
• üuiu.n; •'u el Campo de ' 
'nceiitración de San Marcos, se 
iebró un tan sencil lo como J 
1011 ante fesMva'l. .• J 
; :áPdo Mayral, A n t o n i o mí' 
fe «'"" •'•'':• Pañul 'S y- Ehri- . 
-tus per t eñe'.* 
» ia Lumpiañía de Mar-
Hedondo; ac tuaron en ' el 
«jpo, traá unas sentidas y - p a . 
l'Mcais palabras pro!nuncia-dais; 
I 61 ^ffno c a p e l l á n de San 
-Padre'Cantero. ' 
. '"•S ] O Í allí retenidos pasa":' 
,ais hod̂ fts de verdadera-' 
i P A R A QUE SE ,HIZO 
. E L V I D R I O ; 
' v-P.a'ra ; .muchas ' "étfsds f ; entre" 
Qt-iff§| y:'no ;la ";méiíos: frfetMieiite, 
B3rV pr pduQÍ* "•.ii'pnfd'á* •ddrtádúraa.' 
' Prueba'de éll'gr : l i a * siÜo * 'tí 'feól dalló' •' 
^tí^B ^ a r e í í é Ñ(« •-'arios; que sir-
ve. .e^i.. el l'aiqf^-d<i.>.-AutGHió'v?ii^s-í 
de §sfa:plaz^, queisnirró ayer una , 
^cortada de doSiVjea-tíníetrQs.íen la 
>;^álma".flel dedo'-^opdo del tpie Iz-
Se pone en conocimiento de los 
señores maestros que se ha recibí*-
do en esta Inspección un telegra-
ma del seoñr jefe del Servicio Na 
ciónál de. Pr imerá Ehseñ.ahzá que 
dicer1 "Maestros nacionales a-sisti-
rán Cursillo , Orientación, /en ca-: 
pital prvoincia, dónde :' regentan. 
•eséuéíafe"v' | 
-•' L b s señote§ maestros; p e / t e ñ e - ; 
cientes^'a otiraf.provípeíá yi .qúe ¿ i i ]\ 
ya-n -sitfó matriculados,.en ^e^ta-.oS;. 
ciña/^"úedeipasar a .recoger; ja eaq .1 J-
r'tida-d'jeijtjnegadaípata hac^.^hAras! 
lado .¡a; Ja cápital correspondienin. 
H .íLa: ..,inspe4tora de; : tuirno.^.-Puí-ír,v 
ficación'.Hernández. : . ; \ : • :• : 
'̂"ua nninero.sos vivas ,a 
r al Gandillo -terminán-.. 
in d a!Cln 0ú'n ^ •interpreta'-' 
- .bimmois deli M-oyai. 
'l" y o! N.j.piopki.. ; ; ' " 
• ^ K N Ó :;; . : : - R O M A N C E . : : 
c'¿u,'euar¿c en', 
d» 1 nsí'd- ^ tépesante- pe-
^ Z ^ n ^ S n m de lo>s,a^ 
S '̂-'-rtuegJi p todos los afiliado* 
i,qité'"a cortt^iuación se relacionan/ 
pasen5revr'el í p l a z o de cinco días a 
ídont 'ar desdé a fecha, por esta De 
ti 
M.. J^sé G ^ r c í a „ ^ f i U e ^ P í ? 4 ^ 
* m ó S u á ^ , \ Ej»{^hnfí) .^"^efejscq,.-
^lloa S u n ^ e a técn ica , fó: ^rro-,, j ^ l i o . , R r i e ^ ^ e r n £ ? c < i i i í * Fftfc 
"̂oducoi a ,a mayüíría óé n á n d é z , Manuel Avcl-no Alva, 
S i . 0,8 :""<":,0,na!es an- tez, Emi l io G a r c í a / A n d r é s Mart í 
nez, Enrique Mart ínez . Claudio 
Mart ínez , Mariano Cochán. D a 
niel Horta ( joqzá lez , PkJro T e j e 
rina.»Rafáel de la Puente, Gracia 
no Vil lanucva, A g u s t í n L ó p e z , 
i*F10i:etítinO: -KSo'hzálézyí Timoteo 
i R o d r í g u e z ; Antonio , Mart ínez . 
Florencio Bar to lomé Érenio V e 
.la.do,, Agapi lc . '; / .. .',. . Enrique 
Balbüena, Manuel de'la ÍFuente, 
^epdamitío Meana, .Pa(Jr.o C r i a , 
dó , F ide l deí Prado, Ventura 
Diez , Gregorio de la ! V iuda . Pe- i 
dro L ó p e z , Jesús Rodr íguez , Juan 
Garrido, Teresa L lórente , D a v i z 
-González. Jul ián de la C r u z . E n 
rique Delgado. Francisco F e l i z , 
Valeriano Rodr íguez . L u i s , R o -
bles Blanco, Domingo Blanco, 
Aurora García, Amparo G ó m e z , 
Carmen Hernández , Manuela M i 
Miguelez, Anastasia Moreiro; 
Francisco Cid. . 'Jos? T o r a l , t c . -
BfóláST 'd'osc ' L t h Temprano, P íá 
* SS** 01 PO^ia subli-
"SMVT̂  eSPañoil en la ho-
ae Alzamiento. Sin 
A b l a n d a r a i s senl i -
^ot ivas o de bellas 
* fe V A Í ^ tierra ¿e 





y el a r te 
moquitas y 
^ m t n u o i o s o í de-
'^'í-aü m u s u l m a i í a i 
' W ^ ^ ^ ^ d n exa1c-
S?̂ 0 M a r r o q u í " . 
1 *l 
j . ^ ^ d a y r o m á n . 
1 ^^r V ' ! U o U í l a - « o o m p a -
a* derbukas 
f pan-
dero G o n z á l e z , Froíláií de la 
Fuente,, B a í d ó ^ ' r o ^ ' P a b l o s ; ' P í í ñ 
ficaéión - Alcín¿bf:,;^yé1ma| *$VJ$j:ézJ: 
Dionisio G4rqá,' * lEmrKó1 ' ar t i -
vÜvf Parmira' Sántós;' 'Piedad Bena 
Ayuntamientos de Astcrga. L a 
B a e ñ z a , Boñar , ,Cistierna, Fa-be 
ro, Matallana de Tor io . Pola de 
Gordón, Ponferrada, Sahcrb y V i 
llablino. E l rjesto de 1 provincia Se 
considera como poblaciohes rura 
les. 
Pan de l u j ó : Se considera como 
tal las piezasi'de nn'peso compren 
dido desde 4^ hasta 2^0 gramos, 
'inclusive, y que. .serán fabricadas 
exclusiyamente con fariña inte-
grat Piezas de 40 gramos, 0.05 
/péiseras. Piezas de . 3b gramos,. 
.0.10 pesetas. Pueden fabricarse 
je den ovios  recorrer clivOr-ias ca 
pí ta les de España. 
— O — 
E n la iglesia de Trohajo del 
Camino contrajo matrimonial en-
lace ayer lunes, la bella señorita 
Carmen- Alonso, repartidora de 
n.uestrp diario, cgtn J o s é Fernán-
dez, labrador de esta localidad. 
Fueron' padrinos Manuel Alon-
so,'lierm ano de la novia y Doro-
tea-Espinosa.• 
•. L a feliz pareja solió a'recorrer 
varias capitales gallegas. 




C a m i s e r í a . - : P e r f u m e r í a 
ARTICULOS PARA REGALO 
5AN MARCCIO 
: ' - r ú m s r o 10 -
! Conocí i . _ \ •• •[• i ' 
^•mos-'doeir "!;;-*,-•/ •' : • "í- • •• :l 
'' v a i r ó ñire i'cn do.'_.. ' ' 
••lül" • CaViipu "' de Deportes del '• 
• S . E . ü . , a p-.^r de la km n z;i y -
el hecho de la;Íl^yiárdcl dornni^o, 
o íree ía un b o n i t o , , .. . 
Y es que e l . e h c ^ . . . . . . i V - . 
Juveneia, c i u ^ ú i i u ',7<-. •,• ^.'s^,:] 
- hab í a despertaj^Q^r^.,.,'mfap a 
'rigió al ca; •r:->r!-'1 :)r-4f 
• A las seif!, ĵ gmisfffe • ¿ l ^ y r 
• t idó . Ari.'itrax-Ns' v»>;.:•;--v- v... •., ; :v . 
a los equipos éiLia i í Q n ^ ^ f - t t n n 5» ; 
ma: ' Xi* í !"' 
| S.B.Ü. iCostalos; - .Juan.- dulio'; -
Pedro, Severino',-Calo ; ttes^j Ar- ¡,v 
turo, César, Ainrrica d j l y (':,- • 
monal. 
"Juveneia"-: Mcmín; panero, i 
C h a n ; César, Colmenero, ( ¡nrdo; |. 
Incieso I í , Incipso 1 , -Luis ,^Ai an^ J 
guren y Trin . , . . • < . . 1 
Da comieiizo el juego. E l -ín- 1 
I -vencía muestra coPaje eti sii' e'hi-"[ 
peño , coraje qnft. va debayendó a ! 
i medida que pasan los minulc< y f 
ven la gran potencia y e'as,1 ,1 - i 
juego del ¡S.E.U.,-que les val ió a ! 
la terminación del primer tienípo ^ 
el marque de tres goles, obra de \ 
Gamonal, Araériea y César. I 
E n el segnmló f i e m p q ^ 
Hanos intentan, un. j ^ f f o l M r p ! k 
que no pueden ] l e ^ ¿ . ' a ¿ p ^ é v ^ ^ : - ! ' 
leones del S.EJtí.,.'.. con '/una.' 'k r r.'ií 
•; ' ^ P E b i ^ l s ^ Á ^ t i i ; % w í f ^ i ^ b í M j i E ' f e . ú £ L O S N I Ñ O S 
M A trasladado su consul ta a Avenida del P a d r é Isfa, 29, 1.°, 
'l|j'H;í.vV .WCcn&ulta: 11 a 1 y 4 a 6. T e l é f o n o s l'akz yrÍ7!l-7'.: i : 
u e f á i y * d ® : : g ] 
cid o Fuello. iMaximhVé ^SÉXiñVt, 
Alicio Al lcrJ F i1ár ' -Maní^ ' : ! ;Mf í" 
nuel i F e r n á n j i e z , S a é ü r ' r o f m m p 
H i p ó l i t o Mart íhéz! •'' 
Por Dips , España y su Revolú" 
c ión Nacional Sindíéatísta,'"' . ; 
.''L'tíón, 2 de agosto.de" 19.39.-?-.. 
A ñ o de l a V i c t o r i á . — E l delegado' 




••Priihera aiarca española 
^uero dé Quiñones, 5 
. r ¿EON 
D u c t o r J u s i t J . 
Del jSanatopio Nacional da Va'dblatas ( M a d r i d ) . 
D i r e c t o r del Dispensar io An t i tube rcu lc so del Estado en L e ó n . 
Pensionado por ia Real Academia {Nacional de Medicina en los 
Hospi ta les y Sanator ios de Londres y B e r l í n . Especial is ta en 
enfermedades del pecho. Rayos X . 
Consul ta do 12 a 2 y de 3 a i5. 
A l c á z a r de Toledo, númie ro . 5. T e l é f o n o 1917. 
J U B I L E O D E L A P O R O U N -
^ ^ . ^ . C U L A 
.. Duran-te^cl- día de hoy, a partir 
de las .doee,:de la mañana' y ma-
ñ-alia.: día -dos de agosto.. s-'1 cele 
brará-.on'estA'igíesiá de los Cz>ou 
chinas el Gran Jubileo de la Por 
ciú'ncula, con los siguientes cul 
fOs: 
D í a uno: A las doce, apertura 
sol 'mne del jubileo. 
A las siete de la tarde. Exposi-
c ión de Su Div ina Majestad, R o 
sario, sermón y reserva. 
D í a dos: A la ocho de h ma 
ñaña", mia de c o m u n i ó n genera, 
que ceebrará c señor Obispo. 
Por la tarde, a las siet^, la mis 
maf unc ión del día anterior. 
. Predicará el P . Manuel Honto i 
ría, capuchino. 
„ . . ! . : . 
cha" en el tante.o^ hasta .el n-óm :-, í 
E l "Juveneia" logra en toda i a j 
tarde marear atn.«ólo;- 't5:nto.. u í i i r ' j -
sa de u n ifallo.vdé. wue^tra 'dvLt-;!- ^ 
r sa, que provoea>ain córtUM 'i ^ <'S; 5. 
'aprovechado, en medio •de i m a 
. excelente jugada de los a s í n ! ; , ; -
\ . nés,; !para Í (pnnt arse el "se 1 í 1 an ó. 
• É l a rb i t ra je de Nico lá s , Lió; 
francamente bueno. - i 
'Vimos bastante ela,se en e l ^ h m * ' 
p e ó n de Astur ias y vimos ü m m é I 
juego en el S.E.U. l eonés . -»>'( $ : 
A V I S O -
SR; FRANCISCO ÜCIEO 
P A R T O S 
y enfermedades de la muje r 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a (>. 
R a m i r o B í ' b u e n a , 11, 2.° Izqda. 
! Si? pone en conocimiento de to 
dos los prestatarios de ropas de ra 
' mas y otros -efectos que volunta-
| riamente los hubieran entregad ? 
I en éstos Hospitaes para el £e¡.yi 
• c ío de ios mismos con motivo dfl 
j Glorioso Movimiento Na:ional, 
que pueden pasar pof las Oñcinas 
de la Adminis trac ión del Hosj-
tal Militar Central , llevando el. 
resguardo acreditativo de] mate-
rial entregado, en la inteligencia, 
de que el que no se persone a tal 
| objeto en el plazo de quince días, 
a partir de la publicación de este 
anuncio, se entiende que renuncia 
a su devo luc ión . 
L e ó n , 30 de agosto de 1939.— 
A ñ o de la V i c t o r i a . — E l adminis-
trador, José Matamoro. 
4 V í c o i i l i n e n l e ! 
p o s i o i e s r e p e r c u s i o -
n e s i n t e r n a c i o n a l e s d e 
u n a p a c i f i c a e x p e d i c i ó n 
a a ^ á r t i o á 
xa* faütptsUft Bar* lan. 
«0 « v t o ^ s y á» áo« h t o ^ t ipo 
t ¿ o l O ' L ' L b ^ paxft ana e x p e d í . 
i te « a * l A u t á r l i o a , m r o v a r u i o 
• w W r a a ' ^ a una a n t i g u a Ira 
•,U#áa aaoman-a, Fjl oapitáu J*its-
'Jafltu «omandante do la nave, su 
•duvMemt» ílé la famosa oxpcxli 
i6« BolirGdier'-iSti'íinz a as i ^ ' - -
ipit^BÚ^eo, Wbíii liechü 
d^Bipanar por un estado mayor 
« iiO^íbreis do ciencia: dos me. 
«gMIogÓSi un o c e a n ó g r a f o , un 
^ • t ó i O ^ t ü l - p e o f í o o y tin geograi 
^ AésjatÜB ¿& comandanle se 
TjíKKitraibaa también a bordo el 
.«^iltón K r a u l muy cKmooedai; d i 
• i'&gton-es polares, caicargado 
* pilOtii la nave a través do los 
urros de hielos. 
Kos •de?, IIÍÜTO'S lraiispoi-Uulo.:s 
<.»] \-cli\vabelandn d i s p o n í a n 
•4 V-'s respectivas tripulaciones 
jjoplelas:, compuestas de un ca 
.rtAn pMotü, un m e e á n i c o , nn ra 
i^etegrafista y un fotógrafo . E l 
•xü*ro de l . íad i ; ! de acemu <!<? la 
cpriiición ha estado situado so 
re la casta del continente an . 
;rt;. •, on las proximidad-ets del 
0 y de]-70 grado de 'a 
. - Ijídrós lanzados- d-csd'e. 
'n nH.we han dado magníllró-s resui^ 
. dos. volandio en siete vuelos so-
un ierriloHu de 350.000 k'úó-
s*íjws'cu'ad'r'¡idói!;--,,idel c u a l se h a n 
ftisaWo J,Q3 ex.iicto1? « 'Heves car-
gráficos. . .... . . . . . 
':- fafliÁs Lf superñeie, p laniñ: 
•á*. 'a expedic ión; ha • dcscubii'r-
. aú nuevo territorio de unos., 
oo mil: k i lómetros , cuadrados.de 
. tens ión; es decir, poco más o 
e n os c om o la A1 c man ia • de b c y, 
.>i interese^' alemanes en e l . A u -
r á i t o ostán constituido^, prin^ 
pÁhTiente por la proyectada crea 
j n do bases terrestros para la 
«ta ballenera alemana, cuya zc 
v ic i id revisto particular impor-
ncia :cn la realización del Plan 
aadrienal para la autarquía deí 
itch en'l ' l dominio de las gra-
wOhío cJ sabido, los resuitados 
LV é-fea 'a ' ídTÚíia dc: la 'bal-e-u 
lo? m^res d: í c¿r?4ílÓ: Sur'Kán 
Como se recordará,, la región 
antartica fué subdividida en /ciíl 
I c.o zonas o, sectores, ádjudieidas 
a Noruega, Inglaterra, Australia, 
ISÍueva Zelanda y Francia. En 
1936, € l eyplorador Eilsworrh 
anunció que el sector del Pacíñco, 
futre Falkland y Ross pertenecía 
ción a- un reparto arbitrario que 
Se refiere a un territorio en gran 
parte ignorado, Aiemanib reivin-
dica ahora- con razón más q u é -o-
brada la soberanía sobro zjOUas 
que ha explorado y estudiado en 
sus máxima-s p a r t i c u í a r i d K k ? . 
Los aviadores del "Schwaben 
land" han lanzado sobre la de-
sietra tierra antártica banderas con 
laicruz iga-mada, que a 25 ki lóm^ 
trós unas de otras, trazan los H-j 
mltcs de Jos territorios rcivindi i 
cados por el R.eich. 
¿Se opondrá alguien a.estas le 
gítimas aspiraciones . alemanas? 
¿Se alzarán _ voces demócratas pa> 
ra,lanzar gjfitos do alarma y acu-
sar a te ' insaciable'' Alemnia de 
v io lac ión de los pactos que se re-
fieren al I V continente k d • mal -
tratar a los p i n g ü i n o s ? Todo os 
probable.—C-.-roraleuropa-, t " 
L o V u e l t 
V e i n t e a ñ o s d e a c t i v i -
d a d d e l a m t e i n a c i o n a l 
c o m u n i s t a 
B e r l í n . — U n o de les aniversario i choj ejerefert ' ¿ r a n ' i n f í u é j i d a 'los 
comunistas; ^U-Í ' t reparan a s í •' Sus 
pos ic iohés ' para ' a ñ o s 'venidv-roi-. 
E n ¡el mismo aiiu. se re 'g i í t r á la su 
A y e r ,se dió por terminada la 
m á s agotadora prueba cicilista del 
mundo cenocida por la "Vue l t a a 
Franci í t" . . ¡ . 
E n el Es tad inm de los! P r inc i -
pes SLC c o n g r e g ó una imponente 
muchedumbre, que a c l a m ó a l ven 
cedor, que r e s u l t ó ser Si lver Maes 
deli equipo beiga, ganador de esta 
misma prueba en el a ñ o 1936. 
Se clasifiicó sogundoi el f.raicéfl 
Vie t to . i ,! 
Por equipos, se e las iñeó en p r i -
mer íéminoí e l representat ivo de 
Béle jca . 
E l corredor 'o?lga SUver Maos, 
,ha invertido ei^i e l recorr ido 132 
• horas, 3 miimtcvs y 17, segundos. 
E l 'e i rcui ío ,cs te ' a ñ o , era de 1.221 
k i l ó m e t r o s . ( 
e b i a n c i a ^ 
n c i é i i i e f e ; 
¡íctá alomai-a insiste, por otra 
rto, en aágPar particular impor 
:cia a Ips relieves. fptcgnñr .os 
^eni^os por los aviadores. Pa-
:e que son documentos únicos 
i su género, porque fijan los de-
llcs geográficos de una región 
mpletamente clescOnOcids basta 
•bfa-í Basada en estos documen-
!?—dice la Agencia Centraleu-
oca—Alema-nía parece ques e 
•pone a reivindicar derechos de 
oí-'ranía sobre los nueyos t'-rri 
ios;- descubiertos. ••• •• • 
Sp dice que abriga la intencróri 
dispiitar su poses ión a Nonio 
. pa'is aTcual le fueren^ ádjudic i 
s átití* do que hubiera a su fin 
• "•-i alemana. • ' : ' ' 
que hubieran dcbiJ^ h a l l i r c:o en 
las democracias que se esfuerzan 
en anudar aM'inzHS con el llamado 
coloco soviét ico ha pagado por e l 
contrario voluntariamente en s i -
lencio en ellas. Nos referimos, na-
turalmente, a i de la fundac ión da 
la tercera internacional que se re -
g i s t r ó en el-congreso celebrado del 
2 a l 6 de mar /o do 1019. 
E l balance dz ^$Íp3 primeros 
veinte a ñ o s üe su act ividad dela-
ta c í a r a m c n t . j la m i s ión que le 
fué asignada al nuevo organismo 
de la reyoVucin. munqial.^ Apenas 
.sobrevenida ia c o n s t i t u c i ó n de ' la 




.solución. conveníst;!., Paco ¡ tíémpp 
d e s p u é s le, to';J la ;vez:ft;.A^lema,ma 
que conoció / v a r í a s . iijaurreAcipnes" 
e intentos ..de . " p u t s c h ^ ü / c o m u n i s - . 
ta . él 21 de jun ip .de; 1913. el } ío - : 
mi t e rn actuana en;. 'CbecAesV-V^a .̂ 
quia donde f u * procliaraada vuna" 
e f ímera repúb l i ca , sovié t ica , , .Tam-
bién se regis t raron motines en 
Pcrsia en 1920 y en Bulgar ia-y e n : 
Polonia en í d \ U E n e l año 1925 
se registra l a • insurrección, del Rif , 
sostenida y pagada por MOECÚ. 
China se convierto en e l misma 
a ñ o en teatro de lud ias sangrien-
tas 'que se p r ;10ngaa has ta ' la 'v ic-
toria del 'envouces an-eibolciieviqua 
idad de l K o m i -
taba en Java, y 
y en Aus t r i a . 
E l 22 de octubre de 1927 el proce-
so de Sacco y .Vanze t t i dió pre-
texto a una vasta ofensiva de agi-
tación internecional-. En1 1929 es-
tal laron números}:? matines éii A le 
mana, Rumaula y Palestina. E n 
enero de 19d0'se moi^ta la "mar-
cha del harab -- y se producen v io -
lentos de.sórJcnei? en Hamburgc . 
Durante el mes siguiente, Tndocni-
na es teatro de iina g r a v í s i m a . í n -
su r recc ión . . l í i misino ;añq' *se 're-
gistran agitaceneb en China, I n -
dia (PeshavarJ a ^ i ü , . éii Ucrania 
c a r p á t : ? a (2i)lvda scptiamljre}, v en 
F.ipaña- (sub'evacón-. de ^ . c a del 
12 de; diciembvc)}.-. > -;. 
•. E n 1931 sobreviene da- ca ída , de 
la monarGiuía españolav enjcuyo- lie 
b levac ión ' eoniumsta, en la marina i 
de ¿ u c r r a chi/ona. E n 1932 sobre-
venís la revoluc ión sovié t ica ;dé É l ¡ 
Salvajdor y se regtetran a g i t a e i ó - l 
nesi en ÜéYg&d, Bar na. Cachemira 
y Ber tga lá . E n .103Ü- se; producen'-
desordenes e í r Alemani i , y motineo 
en jas Indias Holandesas y se a l -
zan| barricadas en calles de B u -
ca rés t , en Pcignla y en .Cuba.. E n 
I 9 3 £ ,SQ registran. Rangric-ntas' i n -
surveqcipn^s en. Esp í an y en Viena' 
E n g a ñ o s sucosívos S.c'.producei:' 
graves, desóiv.ie;icr, en '• e l É r a s í l . ' 30iv.íent 
Frente Popular, en Francia. É n ' ^ n 
ni' es desconocida n'i !p;tfódé óer ó í - ' 
vitiada la 'mfli ici lcia 'del Komaí-k!-
te rn en todas la j agítácidrier} iqu'é ' 
r é g i s t r a l a crónica pol í t ica í n t e r -
naé iona l desdc 1936 háSta- 'hoy. 
Todo ello es suficiente- para l i é ' 
gar a la conclusión d é •qnc'- una": 1 
alianza entre las •llamadas..-poten-
cias d e m e c r á t i c a s y ia Rusia . só ' - ' ; 
v ié t ica debe ser considerada- como . 
delito contra la civilización y el : 
porvenir de Ies pueblos : 
R i g a , — L a antigua costumbre 
de compra y venta forzadas¡ d.• 
jóvenes rne.nores de fdr .á , muy el i 
fundida en las zonfcjb rrúüjhoirlefa-
ñas de la (URSS s: < :::icncL fe? 
bien ahora entre los dirigientes 
comunistas y membroo del K a n 
somol. Se conocen ios siguienr'es 
datos: 
. E l director de la 'oscucía media 
de Marir .ts. en el Daghe-ian, 
ha comprado hace poco pVerisa-
mente a una de sus slnniPas d 
12 años a cambio d'4 mil rubí ; -. 
72 kilos de arroz y 37 metros :\t 
tela. E l komsomclez , Sáímujrin 
ha Vendido a su' p fb jp i i ir-mv..-
na,. de oñee años, a¡ campesne A d a 
m$ a c a m b i ó . dé tíül fyác&j/ pe > 
la muchacha a cab cíe su herma 
j na a los pocos dír.-i porque había 
| encontrado un comprador en m:.-
| jores ^condiciones, el Ivom^clm''-
lez -Válíev, q'ue se- ^la comprába 
por dos mil rubIo3. E l profesor 
(jj universitaí io Ascinrov bg coir.-
..j,,arado a aj'rríuchí ' jh.V^c • 1 aílcs-
t Magda je vh; a condic ión de que 
f-it^O estuvii 'rj inscrita oii el K c m -
^liSprhal (organi¿:.':ión '• juvenil so-
v ié t ica) ; poro a'los poco^ días de 
j: realizada la 'coripr:5. descubrió 
i que la muchr.cha' estaba insci.: i 
í, en :1a o r g a n i z a c i ó n ' y ontrun 'ácce 
ŝo de ira "Ja.asesinaba por la P ' 
v'dic a* golpes de -bacha. 
}."•.' Se sabe q u í las poblaciones da 
J l a Armenia seviécioa e s t á n , v---.:-
mentei mpr.'.s. :r.a-:!r.s •• • •. 
ciento in í ens ; i cn r ; ¿ v ! 1 
' ^ f - Con f r A e h c i a 
cen IVo muc:»tt.;:I;::, : ' . ' ' • -
das y ' n o v u ; ' *• ... - ¿ j : " ' ' I 1 ^ ; . . ^ - . 
de £w suerte F u A r i i s h ^ ' , v - ^ 
cerctenas delJErivin, i , , . . " , ; i 1% 
c ^ ó -c:^ó ^cíente 'nenio c i r t - ' " "•" 
de trece ¿ó fe v i ^ . . ? ^ 
fueráwi da loé gandi rmr . 0 




C . H O C O L A T : 
fe: ' Y • ! • ' 
PÁ&TAS 
PAHA 30?̂  
— 0 — 
/ g a n a d o ú* Gcrr>co: J ..-;iU:rc 
Í ' A I Í A « ( J í i i O I T A R r oUUn. 
pidamente ' l á M C E X C . l A Di ; ] . . i ; i 
ob C A Z A , cnoa rga i l a a l a ¡ • j - B , 
AGENCIA OANTA^LAPIEDRA • 
B a y ó n . ^ Telé fon 0. l f i63 . -r -LEO>; ; .|! j •Cid, 5. Aparla.do, n ú m e r o SO. Te!cTe n i 1110. 
P A D R E I S L A , 3 . - v < ) \ ' 
¡ ^ L J E F O X O , 1 . . ... . 
- 0 -
Cementos:. „'"! '̂ > ' , 
Cocinas: . . . . . . 
•; SA(ÍA1ÍI ' .H;C y 
•* \ 'Toda i !c lá ' sc1 . i ié ' 'ma.teriales 
' do, con.st.riic'clóii y. sanca-" 
'.^miente ' ', . f ; ' ' ' "': v 
ftnQ^rsa.jj-i ío¿Ja - .de-.^suntos.. p r o p i o - .tísl ramo. 
. i.-.-.Ciases.. ..psa&sv^f;.. ñ£ pi^Ant^Mclon^; , , . . ^p .P . t ^n^« fCpr -
| t -.¡i- • \ 4 j i f ! í c a ^ o 3 r , - ^ 8 í i « l » s P l a n o s ; L iosnc iao-do , V-P-?J ; V-' 
| i - ': '•- •••PQfim KJonieS, c t /c í ; ' e tc . , .; , ; . . 
J i UOTt. • ' i T f t ^ i T S : • Les espedientes pa r* -eb cobro: de. 
5 'pensiones de muer tos sn c a m p a ñ a , se siguen haciortdo C^A. 
-.4 
• YV. i t ^ lV l tS^T '^ , • corno-' .des^e d prlnc^.io"'der ^ b f r i o ^ b Wovi.. ¡ 
miOnip. l«áoiü:v3l, - . ' '. . ..".',. " . " ' '• | 
• V : 
TfSCBftoO D E L O^f t i r JO X LEO WD. TRLEFOTIQ _ § 
• ' ' •• - .>•••• 1 
S e c r é a l a S e c c l é a d e C e n • 
m t é f d e p e n d i e n l © d e l a J s ^ 
f e t u r a d e l S e r v i c i e H a e i o r i a 
P e r ; e | W i i ^ f e í s r t o ' d e 1 k g w 
i..riO-'i DIABETES 
i m P Ú R E Z A S DE LA SAWGñGF- EW G ^ W ^ R A L ' -
• Todos-ÍCiji hoteles |nátj.gupaiclos como antes de nues t ra San . | 
t i C r c i a d á ^ A i r e . A l t u r a ' h s d í a i . - ' E s m e p ^ . b y e n . t r ^ to . . JP^oics ¡ 
'•itíbderádos.. 'S'oiTcítenée'-'WáÉjs^oldfíes t^i.-|a, A ^ r n ' n . i s ^ c j p n , .^el, j 
B a l p e a r t o ! ' 1 ^ " ' v ••• '•-•• ; • ' - ' L ' ^ ' S . f Si 11 
Tercero. Guiones, de pe l í cu l a s 
c inema tog rá f i ca s . . . 
Burgos.- E l " B c l e t í n Oficial del 
Estado" publica una d ispos ic ión 
del Ministerio de la- Gobernacicn, 
creando- una Sección de Censura 
depend-snte de la Jefatu+a.de Ser 
vicio Nasional de P r o p a g á n d a y 
afecta a la S e c r e t a r í a General del 
mismo. • rv . - , . • : 
Esta Sección e s t a r á conátitui-dk ' 
por los organismos ^íe.ceiarióo1,'y1* 
snficiantes que .le permi tan •aten-
der a su cometido ch orden:' 
, Primero. A l a cer.'iur^.'de" todíi 
clase de pubUcacion9Sj.po.,p,eri.qdi-t 
cas, y de aquellas- pe r iód icas , ^je--... 
ñ a s a . l a , . j u r i sd i cc ión cígí Servicio ' 
Nacional ,de rPr-J^.'»,.. ; \. s " ' . . ' J ^ . / 
; - Segundo. -Qrigh^ i l e s . dp ojiáis"', 
i teatr ates j,'c i^qpifiXfa cv. e, s e a, . é%/ 
género. • , • • . : , , , 
Cuarto . Originales de c a r á c t e r 
p a t r i ó t i c o . , •;• ' ' ' ' • • 1 < 
Quinto.., . Textos "de" ..todas las" 
comppsLcioncj musicales que lo lie 
vep, y par t i tu ras de-,1a, que .lleven, 
t ídlo- o vayan . .dariieadas • a - perso-
náis o temas de^ Garácter iOfic iul . 
L ó s - ' a a t o f e á de los • originruC3; 
'énfiriieradok'- a n t é r e r m e n t e no po-
d m n ' darlc's a l a publ icidad •shv'a'a: 
tó r izac íóñ p íCv iá del Servicio ' der-1*.ta. L a 
Censura del Se rv i c ió ' T^Tacrohai' de ' j - ' ^ — " * 
P r o p a g a n d a ^ ' " : i t ! : ' •'•,':si--1 
Bmgó^i—ÍSl '-Bolofíri Oficial del 
Est-adb" p u b í i c a . e n su n ú m e r o de 
•hoy ..tina. criK--' -t'.-l de 
Agr&ü-vura , s e i t a i andó iáé ¿ á r a e -
ter: : . i ' - . : . l̂'e la : .- •. .> y .;íel_ pan 
iníeíTi'ñJ,.. * 
. - Las so l i^udf íS i ' ^eb^ráii'l^e-f k't"'. f •'un 5,5 a un 12,5 por 
'indicación exacta y "cieiaííadá' del''T'de- un catorce a un. í 
" pápeL que-j ptara sy. imnrpsión es 
'!prec;so. ¡ ( C ^ J ^ f̂ fiif; 
Las carac4pris¿leasr> de. la. ha r ina , 
. integra], , s e r á n las tén |^s: 
. D e b é i ú eistieiidos'sé ¡pir har ina i n 
v.tegral, sen: enaiqukaa MÍ ca i i f icat l 
-vo, el 'p rodueío . íntegw» der-ia m o l - • 
t ü i a c i i m .<¡ei í r i g o . ; i ü í l u s t r i a i m e n - . 
i.te p r e ^ r í í d : ^ 1 -qa^ í: o f r ece rá - ' un 
•?mai*C!ád» <bi.ísiH!wa8pr<4tvs»'4ltíi.-ser á s 
l!pex-D i i i tétóíóni1-jírcftrwfár:-;??e»n--
des fitigm'éiiíosv de? "sal'. a l é á ' i a vis ' 
1 o -osieion de la harina in déhé cohter.er iñi '16 por 
•md'iiiá.tkité' , de de 
8 pür H O de 
aceñ^4ín^d6V:'uÍí 
mo tóáíxmb/ áit 'fMmdi íín y/'jc tin" 
•.--•"-•• ; ; i ' 7 ' o»>!-!«'»t..... • «KfiJ 'V,.,M y, Mt^.*.-,.!-; I | 
! :; '̂» i ; , ¡ci';;. / , ¡ , ti,i) . • . . i M ' I ryy .; h - f nVR;-.»'-J i rVílfift '£ L IrJ i 
la^of^s-ién^cle 
tji.fr ::.V.; jt 
m i l i-y, 
J t t¡ H íradadó susNoñomasa.:Ja ' AvériMa•,-
denlos Condes dé Sagastá tíife^^S^ -
. ^ Acck'éntes- • W 
. ' incendiosa nj3¡Sm^ 
4 
.̂ ^ t í t ó r i a ' - t e d a í ciase. 
r: Qtt09 muohm á%'Uftt0S^P?^ítÜ:d.~.^ 
en 5 
1 •••> •r.: 
3 por "l<50 de celiilüsa^ y .11 3.1'), 
. como m á x i m o , de á c k ' c , expresada 
en acidez ladea. ' 
E l pan integral , el único áutort 
'zadp. ca la ac t i : a ik ía« para 'sea^ 
ra! consumo,, s:*' '^j ^ o r a r á í-oa 
' r l a a s ' I n t e g r a l e s ' - ¿ v - b s eondíoi «r. ?. 
antes cspeemcaaas. ; 
€Jiínica-..i^í'."'\ 
' -Oraono^ i l , •*/,- ipnawpAl • 
Teléícmo^ 1720. - •. . ' L i i ^ K 
• 
fain.'y'1as....cx'n .••.':<a.-i, r. J Vv": ' 
J 
T A L L E N . '•. 
D E M A X : M A 
G A R A N T I A 
¿UN TÁLLÉR DE REPAPA-
. CÍONES E L E C T R i C A S ? 
'TCICÍCHO 17*0 
Paloma, a á u i ' ' 
E s c a e f a de-lngsnierosv Academias W i n t a r é s , ^ y I " ! ^ « P ^ ^ 
Carreras Universí tárJás:: ' ^ . I j 





Medicina,. Bobinaies v 
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Y F o s a i i o s d e m o n j e s ^ e n e l a z u l e b s o l u t © d e s u s e a m f s a s 
tale 
Gi 
.y afabia desciende de si. 
'1 < JIMÜ Provincial cbe»l 
iilo, camaxaiiTi Rc.inCrio 
en ibrazo-s se lOyajntan en 
exacta do sacudo. L a cá-
><%péflciá empica a a te-i?o 
'''-•-^ ô-eo ¿óspués ^1 ICx-
'•">') B?. (.íobornad-or MU.i. 
1 M stau, acompruiado 
: snkí, capitán «j-nreía 
: ••. HO'tí llOjir;\ oon Su 
un^ te , «] i>cl;cHado 
QQ Ai i.TÍ lio Social1' 
03 la Cuosta y Un 
ytnjero éi úo¿ñmi&¡ pa. 
i •••v.nr ae la tlni^eí 
I 
;tli •••»,„. i^^iíiíra'bjÜSSwít*—Jila 
gana tiara y "limpia fteJ dominé 
aüíalja ^obro el pavimento do 
jiitfíliofj caHes oomo nn cuebi-
Uo fíe ;:!ala. A atju.olla lioxa de 
y malul/mn-s d̂ yâ aOf 
..ra ni'iitcn exafei» coaigre-
¿Id'ii a c^si i o ú m las jei^rqn'iáíl 
nrovinojíUM del Ma-vim'ionlo., a 
la Qü&Flb de la Casa d-c J'ispaña 
para aslstif en apc^dk) liaa a 
ujî  l©9 actoa má'J 'Simpátiecy ¡ 
»!: ' •.- ;Í.VVO: .d0 «ata nu-e-va forma j 
¿4 verano3 t-unda y 'po 
,1 la vieja forma de moli-
, i t '..'nulé, para actnlir a la 
.ij;1 w.-luiLc;Au«.(j'lieiai t,M campa- ; 
i,, líe las Ói^nizacioinieé Jn j 
•\ 'M> (íñ v-r > /•''•"T'í'E^sfsagij^ 
. ínfo-.-e, bajo una C'OmtfU'Ji 
1. -•i cafícia .dio ^ol y 'dre Jwrf-* ! 
<. . ..(;^*tj^^.^abí.9.r ol aulóÜü«-' 
, lo cotí uaa' falang-o (ie'j¿rnt-
i (iam>n^ u'r racnte vy;lnviih<,y 
li ;. n riiil ftfal y rCMYi.vló •'̂ G h 
$ ac:n.: . ^ ! 
Út ¡ i ! g n 11 & *1Tí.f d!*r#u«íi/0<s: • c a -
j /'.ir.pnnía.-u íü expedi-
t 
r̂?'. creta lio Prpviíipial, cama 
t ; ^u'ifjc, '0.1 Dei'c.yado do Ra 
t. i . fiishin ramaleada Soto; e.l 
:,'."rv!eioy '.r6cn.iico« camaraicla 
Martín .Hantos; el do Q. J. cama 
i ' i i'• '• cftój ÍQS de Intenámei-a 
y ídmia'ish'aoión camaratlas Huá 
i .-.. Km a y iíJTuiagaray; las Pa-
«1 Giap\ichai'0!S, Villaobca y Per 
i': •• . lie yi lía roí;; C'! teniente Ga 
• < PaganiM '̂á Militar, «Cil 
.c .o de O. J. camarada 
K: , le« Ivennanois Alonso, inis 
':>!• mu^icatos de O. J. y ol 
enviado corno r-opór. , 
ti ..T.iRca por PROA, s 
¡npe iio la mañama eo | 
r , . . fiiinaba el último tre- j 
< camino un tanto difícil y \ 
[. , ; y poníainos pie Cn un 
i íl-o engate nado y ca fiosla. 331 
t i lo ci/'-orklo de las l>and>eras, 
K; taba desde la a balconadas y 
ttu pintar requíisado o invisible 
daba loa últimos brocbazo^ al 
' • • 1 vivo y fuerte dof paisaje. 
KM • > Admiflistración d^l Gam 
i)aiv. •nín'1 Jefatura 
í*oca .1 Vdlw, .L-O reciba son , 
' i'e oi «amaratla TcjOrina, \ie 
U y Cttfiijk) luchador en ê stas i i -
ded con voy o ge. lis- un» 6 ala 
Ámpliá, tan bi^n y sabroisamcnlc 
Adornada, que ail -viajepo cansado 
*<* pairee una rt&idn»a^odinescá» 
rov . .. l u é é r^n 
• • •., ; u.jijj •: c^j jP Tonalidail 
Y ^ a »I';I íerr.v:;M'¡il. Gomu prl-
",,v --ludo, una una rada azul, 
Prr.vfo Almuhey neis clava 
• : : - 'a wwa moverte.a y.dora 
Siidaiti de ManUa, nds d^ron com 
«m trato ^sa pnesiemcia inequí-
voca y puna do tos apásloilieis .dio 
Dicte y do la cultura ad Kaido 4fi 
a í'mlangH) y isu ReyOución. 
TO ,--Ari. CJS! 
llaia bandada 4e cioiheíics, hu-
yendo aisu&tadiha, eoimo uñ ma-
nojo de flechas a.l viiemlo, de lais 
manéis de lo| primeroB a^Baasá'-
'ülats del campamento, qu^ yiú'i 
«aktQ a récibar, os .3.a ílamadía lo-
ca y aliegrc da Ja montaña. 
Aumcuitada la nutrida forma-
ion de aut'ouii'diaitki.s y jieiai^uíaí-: 
po»rJ ca.in.a.radnK de «qpeHíiis a!l-
dciaa y otras pcrisonalida'diCiS, que 
a través do jruo^Lra na'rríi^iólnl-
so irán víarfiJ'tf, ¿Pq ¡bwípmtzo m 
levo Kiibvia j^aijia el hogar dio 
'.̂ ampo y ©oil wd}>- lae ¿uveinttidcis. 
A la "entrada, íá grdOm'Ciría do 
un arco .hnvbla do- cim!blemas y 
galíríuidieLc*; em e*]la iSH: defiüacan 
issiaw l-oyendias: "Oampainrento 
IP.novinci'al de O. J." ŷ  "M)it,aid 
mO'njeis, mitad .s'O'ldadois". 
A p.'oioos metrois, un trompeta 
doscawaiina el «fablq^doradio de un 
boque y otno, deiside ie-i campa-
mento, le coiivispoindo , coano 
mía oag'rima de sonidois. 
La g-ua.rdia, armada con picats 
Ibila.noas 'tija madera, -rinde 'IjOiS' 
honores miiilitar&s do lOiidienanza.. 
S6lo unos pasión y ¡lois vérti-
ces do las tiendas 4Q oaimpaña 
isoñalan ya la distribución c'a. 
ra do fl.qucllots ttó-traedrois de te-
JajSi eamulladas, quie «sabon tiO-
W n de castro y die yerm'O. 
1^3 juventudes aguaixian impe 
cablemente fonbadas en dos sen-
turias. El alférez del Campamen-
to da las novedades a la máxima 
autoridad rniMitar de las asisten-
tes. Y en aquel momento otro je 
rarca, a quien ilevan al Campa-
mento motivos de '̂efe y de padre, 
el comandante Jete Provisicjal de 
Miuxiaa «amainada Julián Gómez 
Seco, acompañado do su ayudan-
te, nuestro amigo el teniente An-
drés Rodríguez, se une a los visi-
tantes. 
El Campamento "Guzmán El 
Bueno", que recibe al inaugurar-
se cíi&lalmente y por orden de la 
Jefatura Nacional de O. J, el nom 
bre do "Lácar", que sabe a Ter-
cios heróicco, cion Voces muüla-
dcs en la S'^rema eengoji de la 
Patria, tiene la si¿u:onto distri-
bución de elementas. 
Se reclina mansamente sobre 
una verde pradera, conocida con 
el. romancesco y dulico nombro de 
"Prado del EraSte''. En la parte 
alta lo cercan alto-i robles, en in-
ca^abib guardia. En la baja, en 
cambio, hay arBu.̂ '-js menc.s. sal-
vajes que 'hablan a las claras do 
la presencia oscura y estrecha del 
río Cea. 
primer plano, una cruz do 
roblé (tosca decían, recuerdo vivo 
del) más añeso cruccrj decimos 
n^soU-o-j), "hecha con el hacha 
del Campamento", grita imudá-
msntc sobre un calvero de pie-
dras, la presencia eterna de les 
Caídos. 
En el centro, L a Plaza do Ar-
Has "Joeó Antonio" con un alto 
mástil, desde fi^nd* todo el día 
dan sus aletazos las banderas del 
Movimiento, 
; A ambo-, lados la rítmica dis» 
la derecha, Ceu'.nria de Cadetes, 
llamada "Guzman £1 Büeno", con 
dos calles, una que recuerda a 
Euiz de A '̂úa y olía a Honorato 
Rueda, recuerde vivo y heroico 
en las enü-ailas del capitán jefe 
del Campamento, A la izquierda, 
la Centmrn de Elochadj que lleva 
por nombre •"Paciuco del Canto"-
de un camarada caído, de Fuente' 
Ahnuñey, con d?s i calles, asimis-
mo deaemínadas "Onésimo Re-
dondo" y "Matías- Montero". 
En la parte, a'.ta la íuonte piin 
cipal (hay varias) se llama 'de 
Franco", que es para todos, en 
frase del - capitán, . ,4la suprema 
eed". ' -
Sobre esta ciudad de iona y de 
lua vive' aitígro y despierta'% -̂ pe- -
queña pofclaeión de. caras, áii^esnl- v 
k s de Li^ép y .Astúria^, qiie- 'éS^i>. 
piezan ya a dorarse eon el yodo 
del sol y del ¡viento. 
Toda aquella íamilid bulliciiosa 
está regida paternal, y jerárqui-
cariiíentto por estoa cuatro hom-
bres que debe León conocer, apo-
de sus ruegos de ;ilencia-
mfento: 
El jefe del Campamento, pro-
videncial e insustituíblje, ea el co 
nocklo 'capitán Andrés González, 
cuyo historial es del dominio do 
toda la provincia. Hoy está sien-
do la expresión inquieta y. acorta 
da de la raejba' dirección'r de iirííí '' 
residencia castrense de eolidadosi 
-y falangistas eií formación. . ^ 1 . 
En su labor y - c e m » d o i t í Í 3 t 
jiaias es ayudado por el alférez 
Juan José López "camisa vieja" 
de la Falango gallega, perfe-elo | 
camarada "envenenado" de las 
mismas virtudeis de su capitán, ' 
Y encargados de la formación 
relig-iosa y ética de los pequeños 
camaradas, trabajan dos padres 
oapuchinos harto ccnociidcs entré-
nosoti'OK, el P. Gumersindo de Es 
calante y el P. Gonzalo de la Cal 
zadilla. 
Sus sonrisas misionales, d fue 
go de sus palabras modelas incan 
sablemente aquel g.'upo Je niños, 
que está muy lejoa del mundo y 
muy cerca de Dios. 
Las estrellas de aquellcss do© 
oficiales y los res arios morenos 
de los dos monjes,, ponen su nota 
de milite y asceta sobre el azul 
absoluto do las camisas y uno 
cristianísimo trae a cuento aque-
llos versos de Urrutia: , 
¡Eran cuatro camaradas; 
cuatro camisas azules, 
cuatro de la Vieja Guardia...1 
MISA A L A SOMBEA D E 
Unos toques alieiean de nuevo 
la formación de cadetes y flechas. 
Por los profundos mástiles del 
Campamento suben como águilas 
las banderas. L a Nacional es iza 
da por el Gobernador Militar, las 
del Movhniento por el Jefe Provin 
cüaS, 
Llega una nutrida formación de 
las O. J. de Cistierna y do Sabe 
ro, que en gran parte peregrinos 
de muchos kilómetros, bajo la tu 
tela de sus maestros y delegados 
locaífés, unen al día su camarade-
ría y emoción. Son ochenta apro 
ximadamente. 
L a voz del capitán González es-
parce al viento la orden del día fi 
jando el horario especial y los 
nombres dofinitivos del Campa-
mento "Lácar" y sus dependen-
cias. 
El sol juega con las odio bom 
billas que cuelgan sus pompas de 
Vidiio de ia alísamcrada eléctrn;.V 
del Campamento. 
La paciencia de loe tenderetes 
ile roble, soporta ol peso de loa 
colchones y a la sombra de los 
chopos profundos el gusto afina-
do de las camaradas de la Sec-
- ción Femenina de Puente Almu-
Ihey, abnegadas y bonitas, ha ICJ-
vantado un altar, 
- A Bas doce en punto empieza la 
misa. La imagen del Sagrado Co 
razón de Jesús se destaca sobro 
un fondo rojo y negro quo le da . 
un enorme gallardete de la Fa-
lange. Etóce la misa,el P. Gonzalo 
de l a Calzadilla, Es oida devota-
mente por todos. Asiste el vecin 
daño de Puente en masa. Las dos 
r<j€niurias formadas y las autori 
. dades y jerarquías ya conocidas. 
Mientraa ella, el P. Gumersindo 
de Escalante, nos dirige una fer 
vorosa plática. Glosa culta y caiu 
rcaamente el lema de la O. J . 
"Por el Imperio hacia Dios" per-
diéndoee elocuentemente en los 
campos ejomplaros de nuestra his 
toda imperial. 
jQué elocuente era su camisa 
azul decididamente ascm vda vajo 
3a ruleza deí pardo sayal! 
Soguidaemnte, el jefe del C-m 
pamenio, con mía 02:10 :161 (ps a 
todos nos contagió,. poniendo i 1 
su vibración y alma en las-pala-
haras y glosó la fra;' : "mitad mon 
jes, mitad soldadc//' aludiendo a 
la presencia de ambr • ."i..el 
campamento. 
c Visiblemente emocuCLai. o t-
( na un canto a la FaM a > 
MMeras^ á'' s i i s ^ t S m ^ & i ^ r ^ t i ^ 
j vigilias, a su mística y a su poé- ! 
; tica y hace un juramento de fide 
Mad al Caudillo, 
. Un silencio hondo absorvió sus j 
últimas palabras. No bxúsió aplau- j 
sos, hubo lágrimas, que dicen i 
- --
mas. 
i ^ RADA GAGO, JEFE PMO-
GE LEONESA 
Nuestra primera jeraxqiua pro 
vincial, empieza por exijoncr los 
motivos de la no asiatencia al ac-
to de la inauguración dei Ca . 1-
monto del camarada Sancho Dávl 
la, Delegado Nacional de O. J.f 
por haber tenido que asfetr a idéa 
ticas solemnidades en Sevida. 
Manifiesta vivir "minutos de sa 
Usfacción y de orgullo, lo pi/me-
ro per estar al lado de sus peque { 
ños camaradas a los que tanto \ 
quiere" y por ver en dlcs "la es-
peranza de la España futura". Y 
orgullo por "ser grande la sorpre 
sa que le produce el Campamen-
to, que le parece inmejorable", 
Esfliorta a las juventudes asis-
toates al Campamento a ser após 
toles de las doctrinas que allí- se 
lea enseñan, invoca el recuerdo de 
Bee glorlosca Caídos y termina 
con los grites de ritual, que fue-
ron unánime y clamorosamento 
contestados. Se cantan los him-
nos y a continuación desfilan an 
te las autoridades las dea centu-
rias de cadetes y flechas, rivali-
zando en marcialidad y orden, 
con las naturales distancias que 
exigen los años. 
Una .demestración de ejercicios 
gfannásticos de espeotacularidacl 
magistralmente mandados por el 
camarada Luis Pérez Galán posó 
ante les ojos de todos prodigios 
de ritmo y habilidad, se lo conocí 
dea haata ahora en nuestra tierra 
por el lejano ventanal del cine. 
DiNARí© 
ED camarada Tejerina debida-
mente auxiliado3 figura u ia cabe 
2a de las largas filas con. sus hu-
meantes perolas y sua montonea 
de hogazas y ante él pasan desfi 
Uando uno por uno loa cadetes y 
Jes flechas, ávidos del rancho, que 
más bien era un banquete. Una 
rica y "variada ensaladilla. Una fa 
bada muy salpicada de jamón y 
chorizo y por fin carne guisada y; 
postres. 
E n el mismo momento, Luis 
"PROA" anunció Ba llegada del co 
neo y nosotros añorábamos ante 
aquelios ojos inquietos que pe-
uian carta, ciertas iniéualables 
"nostalgias de la trinchera. 
La misma comida fué servida a 
los asistentes por las camarada^. 
de Puente Almulia,/ que pusier«n¡> 
a prueba su resistencia. ...o.t 
La mesa, presidida y distribui-
da por el riguroso orden jerárqui 
co que todo lector habrá de supo 
ner. Notamos fínicamente la dife 
reacia de que al lado del Excellen • 
tísimo seoñr Gobernador Militar 
tomó asiento nuestra Regidora 
Provincial de O. J. P. a la que no 
conocíamos hasta aquel momen-
to, camarada Adolfina Tascón. 
A los postres, en tono de char-
la, aunque a nosotros nos paréele 
ra muy alta y sana doctrina, de 
nuevo el capitán González, incan-
sable y templado como el mejor 
acero, tomó la palabra para expo 
nernoa conceptos declara y perso-
nalisima oriigínalidad revoluciona-
ria. Adelanta la estupenda labor 
a realizar en días futuros por el 
Campamento e inculca hasta con 
vencernoa su lema que es "enve 
nenar a todos de Falange". 
Los últimos detalles deJ Campa 
mentó fueron adm radoa por to-
dos y después de un descanso se 
inició penosamente ía'retirada de 
aquel cuartel inolvitíablte de laa 
Juventudes de León y de Astu-
rias. 
SHÍJ . «ijsrjü Musti tL'i^mrA-
íftüj^TO m v m A LiSUN 
POR MEDIO D E "TROA" 
Pretendía ei croniata abor '-ar-
le y 3e sahó risueño al encuentro: 
—Mi capitán; ¿quiere jsted do 
cir algo a loe leoneses, cuyos hi-
jos están feajo su tutela» por mo-
do de nuestras coLumnas. 
Modestamente rehuyó al perio-
dista, Pero al fin le dijo:. 
— E n fin; diga usted a todos, 
que: "En nuestros días solo hay 
una forma de vivir, encuadrados 
en la Faiange Española Tradicio-
nalista y de las JONS." 
"Porque Franco no preside un 
partido ridículo sino una diaeipli 
na total," 
"Loa hombres no son nunca 
las idoaa ni las organizaciones." 
"Los murmuradores de hoy son 
los peces muertos arrastrados 
por . la comente del 18 de julio." 
Dígales a los leonesas que el 
Campamento, que sus hijos "es-
tán pidiendo que Franco pronun-
cie esta frase: o conmigo o con-
tra mi; y conmigo no se está más 
que dentro de la Falange." 
"El Campame-nto bebe en la 
fuente de Franco y se inspira en 
José Antonio y viste uniforme de 
austeridad y disciplina." 
Con la última sonrisa y entre 
un remolino de pequeñas camara-
das el capitán se aleja tendiendo 
nos la mano, a lo que crrrrespon-
demos gratamente con un rígüdo 
saludo a nuestro estilo. 
4 
Capítulo aparte nos pidieron 
los treinta y cinco cadetes y fle^ ' 
chas de la vecina región, que cof| 
mo saben loa lectores tenemos!' 
por huéspedes en el Campamento,. 
De Gijón y de Avüés; *de Candan 
y Salinas y otros lugares de As-, v 
turias se mezclan alegres y hor-^ ? 
manados con los leoneses una bueí 
na falange de camaradas astu« 
res. Opina ei capitán que traen; j 
algo de individualismo pero reina» 
entre todos la más perfecta her* 
mandad y no existen otras dife*j 
rendas en realidad que las deli) 
carácter y las dialectales, que n<< 
influyen para nada en la compe^ 
netradón reinante. j 
iUfí i ' vr' ..ñr. .-- rma 1! • 1 
?! Njo podía/faltar y no falt^. LaJi 
not4 cómica la da "Peroles" un ral 
paciño asturiano cél/ébre entré tor 
las las lenguas, que hace con süS. 
cosas las alegrías del Campamen* 
to. | 
"Perolas" narizudo y distraidol 
es un buen tipo para un boceto ¡ 
poético o una novela c>>rta, ¡Peral 
las! ¡Casi no dice nada la étimo» 
logia de apodo! ¿verdad? 
FASA JÜL A'JKEN!; . 
11 
A media tarde bajo los bala-» f 
zos de una tormenta espantosa 55 J 
breve pasa eL correo de Bilbao.:; 
E n él se marchan ios sinipáticosí¡| 
expedicionarios de Sabero > do 1 
Cistierna. t i ' 
E l momento de la despedida J 
con los himnos, y brazos cl̂ scadoal 
bajo la lluvia fría fué algo de ma; 
ra villa y emoción. 
Algunos árboles caían de hiño-».; 
jos y tiraban sobre la carretera^ 
sua cabelleras verdes. Pronto vol ^ 
vió a lueir el sol. I 1 1 
J^UKAUiO^I JLlüAJLi 11 
Nos encargan expongamos que; 
Puente Almuhey, su Falange yj¡l 
sus vecinos asi como ol personal i ¡i 
de la estación y en especiaB su je-*' 
fe Salustiano Fernández, ayudan 
en todo momento la vida uel Cani 
pamento con el mayor desinterés,, 
que no debe oMdar la provinda:: 
entera. 
B E S P E D i D ^ I 
A la caída de la t^rde fresca y 
bendecida, dejando atráá los ecosi . 
dol ameno romance y el sabroso 
pan de aquella aMea leonesa, que 
lleva nombre morisco, con lonas y 
banderas én sus crestas, abandona 
hamos Puente Almuhey, 
Horas más tarde, cuando ci au 
tobús que nos traía a León, pare-
cía un caballo trotón en la penunt 
bra, que corría .sediento y ahoga* 
do a beber el agua de rosas delr 
poniente, sobro el que nadaban laaj 
agujas de la catedral, el -onista 
creyó ver que a sus espaldas, muy^ 
lejos, muy lejos, el eentinela cade' 
te desenvainaba el sabia sonoro 
a trompeta para tocar ¡SÍIMCÍO!! 
P o r l a P a b i a , 
e l P a n 
7 l a J u s t i c i a 
e c l a r a c i o n e s 
a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
(Te agoíto ñ 
I n g l a t e r r a m a n t e n d r á s u p o l í t i c a e n C h i n a 
B r e t a ñ a e l t r a t a d o c o n J a p ó n ? - L a s n e g ' 
c o n l o s s o v i e t s p r o s e g u i r á n a l a v e z q u e 
¿ D e n u n c i a r á G r a r * ; 
' a c i o n e s p o l í t i c a s 
m i l i t a t e s 1 
Londres, 31—Chamberlam lia 
declarado esta tarde en los Lo-
mmifs que las misiones mimares 
inglesa y francesa, saldrán pro-
P babiemwife esta semana para 
. 
• nnnisiro luí proc^a-
. ¿J . (aÍj üo^ociaciones políticas 
i r . . muirán al mismo tiempo que 
1¡XH cuivcrsaclones militares; 
7 j lüisión militar británica, 
ani l ló Chamberlain. estará pre-
sí a por un comandante de ma-
v ti-o do aviación y un terce-
•« ; . íto do í^rni . 
* iHGLATE-
Í Í E A TEATADO CON 
JAPON? 
Londres, 31—Varios diputados 
]Í:Í.I preguntado al primer minis-
tro si el Gobierno británico tiene 
la Vm de denunciar, como 
'K) o] de los Estados Uni 
tratíidóa con el Jaiwn, a 
- i Lpie Chamberlin contestó que 
este se un asunto que requiere un 
estudio detenido y ¡por lo tanto-
lamenta no estar en condiciones 
do poder hacer declaraciones. 
Una consulta con los dominios se-
rá desde luego necesaria. 
' horista. TIendcrscn pregun 
era de desear que Ingln-
1 . •iiicia el mismo programa 
el • iv.f ldos Unidos, a lo que 
( • . ; contestó; "Opino 
( de los dos Gobiernos 
Í- • . 'aiiies, pero desde luego 
• ; ¡-.diciones no son exaeta-
1 • las mismas". 
•! laborista preguntó si el 
•rn.) teñía intención de asc-
$ .w: :• ;i 1 - Estados TTnidos que 
»•« ! > ê tbar.<vo d" maíenal de gue 
r *.' dv-.-íluad-i id Japón, será sé-
•• .",! ) ; ] . ' hná' aceioB semejante, a 
¡vi q;:.' S.ubsééreiario efe E:-:1:ido 
FiTiflér q á é 8#cs hacía 
ta eónVitilias"* 
"'•A HE 
VA::- --<o.s\ farristas 
L :•[ fefttrsr -íi grandes ovaclo-
; • : casi í;-do;< ios sectores del 
1 ::-';:7v.;tii.o át Sr. Chamberlain, 
I n r e g w s t é í aquellos ul jefe del 
« >i rao por las ju-goclaeiones 
e nrén íSüviótiea. 
' > pare > en 
J- • • ) . siil 
r . - bili-
( ' • Z:Í::T:'..>: i ..a log^á 
tío íal eiesairoiío en .-n rí'.irrae y 
driV-nsas, que son ahora de 
;: rrnidable earáetter. 8e han esta-
l . '-jido, añadió, neuerelos con Po-
•: t y Turquía en junto con 
;•. i ! ' ! : ' , para eonstmir y eonso-
lidŝ r ei "frente de la pa/.". Se. han 
h '(-;>. • También promesas que s" 
< ir.:: )lirán eaundo sea preciso, di-
> (•'hamberlain. a Rumania y 
•. .; ' asegurándoles que serán 
; ; ! v\v,\' tnalquier acto tic; 
ehi Ciianto a las iic-gociaciones 
e- x i la lí.S.B.H. dijo que no se lia-
bia p.erdido ocasión para lograr 
r íados favorables, llegándose 
. n:n*íe de Inglaterra a eonce-
ora lograrlo. lio que ocu-
h t j países celosos de 
-iones terminan 
. .•dona ocasión 
A ' s pública y 
? cordialidad en-
; .Jss .-.•Trmts, extendi-
da por J:;;-.; -.ra a han xa con Fran-
t ..t h (Sran lir^íaña, 
. OÍ esta razón, aüaelió. no creo 
!oba dar ahera al Parlamen-
y {late»s que se me 
. o.r^i . trvi; ' la causa de 
t . n n í s c - celosos y no creo pru-
c- iie n! aconsejable poner a In-
i r r : en e l camino en que in-
.1 * ^ar^a. 
i a mljerlain—y f ué 
' í . fue fucrtfmente 
. . . • í- / - ¿ 0 a S 8 -
'".nza 
. . por 
s • 3.0 vi ea96 E ĉáeiiío de 
uv>ado mUionts mili-
• a MeaeS para ecnfiniiios 
ate secretes do los lista-
ores, para pnjienios de 
en P ] jxan.de «yuda con-
el que toda- ! 
N , a uu conve- I 
•o»:-'., .-¡¡tnque es- | 
'\ br.>ve. Me \ 
• • "• Gn mdi-
! ' un senti-
• 5 o peligro 
para que definiera exactamente 
la situación británica en el pro-
blema de Dantzig. 
Chamberlain dijo que la situa-
ción de ía ciudad ubre causa con 
siderables aprensiones en ia opi-
nión pública. Se han registraao in 
cidentes en la.s f rontoras, pero el 
gobierno de Polonia ha mostrado 
calma y ecuanimidad .oasidera-
bles. 
Otro aspecto c'.?! debato ha sida 
la situación de Extremo Oriente. 
El primer ministro dijo quí no ha 
de alentar las interpretaciones 
que e-n la Ch'.aa que domina 
Chiang Kai Seheok se dan con an-
siedad ante las nogociaciones de 
Toldex En efeco, la fórmula adop 
tada por el gob'ema no denota 
cambio en la política británica, 
ni tampoco un reconecimiento de 
derechos de bslig¿rancia al Ja-
pón. Al prop-.o tiempo tampoco 
hecha" por el eUoio los intereses 
británicos O-L Chica, ni intenta 
rendir al Janón ninguno de los de 
reclios de Gnau Bretaña. E l que 
afirmé lo contrario no soio come 
te un acto injurnfio contra Ingla 
térra, sin que epnere debilitar 
nuestra influencia en el mundo. 
Por esto h? d i repetir una vez 
más con toda claridad que el go-
bierno de I/onlr.'i no ha alterado 
su política do Extremo Orionte 
ante posicion .̂í ni exigencias de 
ninguna po.-?ic.a y debo añadir 
que Japón n » nos lia pedida que 
lo hagamos. 
Desde tae/ri, siguió diciendo, 
son grand=;í las dil.ciilraJcs que 
Inglaterra t'eaí que afrentar bajo 
la persistenc a de una agitación 
antibritánica en el Norte de Chi-
na, realizada pqr gmtes inspira-
das, dirigidas y cootroladas por 
súbdtos janonc'ses. Esto dificulta 
la Situación y de continuar en 
61 actual ertado, obligará al go-
bierno inglés a adoptar un punto 
de vi&ta muy grave en el apunto. 
Chamberlain terminó cen es-
L 
LA OFEKSJVA COWTRA E L YEM 
Las negociaciones entre el Japca y Gran B r e t a ñ a , que t ío 
nen pop objeto solucionai ' el incidente de las ccnccsiones, ame-
nazan Hogar a un grade de t i ran tez m á x i m a con un deseniaco 
brusco y desagradable, Ei Gobierno de Londras h a b r í a aocey 
dido a las exigencias p o í í í i c a s de T o k i o . Y no s ó l o h a b r á otee, 
gado 'a e x t r a d i c i ó n de ios cua t ro terrepis tas chinos, s ino q u » 
h a b r á consentido en ¡a m e r m a de a t r ibuciones que hasta el 
presente gozaba en sus posesiones a s i á t i c a s . 
El t r i u n f o , mora l y ma te r i a l del J a p ó n , e s t á siendo em-
p a ñ a d o y entorpecido pop la, d i remos m a q u i a v é l i c a , polí t icai 
e c o n ó m i c a que actualmente desaprolla Inglateppa. Se ha enta-
blado una lucha entre el yen j a p o n é s el tha le r chino, respal-
dado por las divisas b r i t á n i c a s . E ra lo l ó g i c o que, en el t e r r i -
t o r i o dominado y gobernado por ios Japoneses, dominara t a m -
bién su s is tema monetar io . E l t r i u n f o no s e r í a completo, si-
la e c o n o m í a del p a í s conquistado no es tuviera severamente 
fiscalizada y l ibre de e x t r a ñ a s sngepenoias. Y é s t e es precisa, 
menta el e m p e ñ o del J a p ó n . En T i e n . T s i n como en otras ca^ 
p í t a l e s chinas, donde existen concesiones extpanjepas, les ban-
cas nativos posean grandes cantidads de plata. Los nipones) 
exigen !a entrega ds ese meta l , porque e s t á s i rviendo de co r t a 
de c r é d i t o para conseguir mater ia ! de gusrpa empleado p-ev 
cisaments contra ellos miemos. Como se ve, la apetencia jau 
ponesa no puede ser m á s l óg i ca , sobre todo desdo el purvto do 
v is ta da los suppomos intepeses de la pa t r ia . Ese meta l , quO 
sirve de pespaldo al thaler , moneda que sigue c o t i z á n d o s e me-
diante háb i l manicbpa, debe pasar a manos de les Japoneses, 
como necesario b o t í n bé l i co y como medio de p r i v a r al ene-
migo de un resorte e f i c a c í s i m o de pesistencia. 
En este punto no es fác i l que t r a n s i j a el Gobierno de T o -
kio, inglaterpa no lo cree a s í y, hasta ahopa, ha CCÍI l i s tadoi 
con una potunda negativa. 
Se adviepte en el fondo de todo esto, el despecho br i tánico* 
ante la pasada y ob l iga to r i a " c i a u d i c a c í ó m " y un deseo e v i -
dente de entorpecep pop todos los medios la buena mapeha de 
los japoneses. Esta que ahora emplea, el ,!boicott, , e c o n ó m i c o 
mediante una ofensiva al yen, puede sep un a rma ds doble^ 
f i l o , y puede obl igar t a m b i é n a los nipones a emplear g p a v o » 
medidas de represalia e o e n ó m i o a . i -
J. H. 
D e l M N s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s 
, Madrid, 31.—Ei Ministro de 
Obras Públicas, don Alfonso Pe-
ña, ha re-cibido esta mañana a los 
informadores. Durante la conver-
sación ha insistido principa imente 
en Bs puesta en vigor de las obras 
públicas que está elaborando su 
centro. 
Es muy grande la impaciencia 
que siento—dijo el Ministro—que 
a veces me consume, por poner en 
marcha las obras proyectadas; im 
paciencia que en mi proviene, so-
bre todo, de haber vivido siempre 
fuera de ía Administración y de 
les trámites legales que retardan 
la ejecución de ios mejores pro-
yectes. A las dificultades adminis 
trativas hay qne añadir las dificul 
tades en adquirir material: 3a fal 
ta de envías para bjaas'attf, ma-
dera?, etc. Hay que tener e: 3n 
ta también que han sido dt„--vi-
cios todos loe medios auxiliares 
en la construcción, tales cciao las 
carretillas, cuerdas, palas, etc. Se 
tropieza también coa que loa con 
tratistas carecen de dinero y do 
personal! especializado. A pesar 
de todo, insistaños en acelerar la 
paos ta en marcha de las obris 
proyectadas. 
He llamado a los jefes de servi 
cios, los que me han hedho una 
exposición de los mismos. 
L<as más importantes e inmedia 
fas obras se realizarán en Ma-
drid y sus aSrededores son la '.'oaa 
truccióa de un puento en Santa 
María de la Cabeza, de hormigón 
armado y tres tramo» sobre el 
cauco del Manzanares» de mayor 
elevación de rasante qne el ac-
al lado del puente de los France-
ses. 
En las obras de los nuevos mi-
nisterios aoa encontramos con le 
pósitos enormes de materiaf do 
guerra y de material de recup?ra-
ción. En cuanto éstos sean evacúa 
dos se reanudarán las obras de re 
construcción. He nombrado, dijo, 
dos arquitectos para que se ocu-
pen de la realización de estas 
obras, que se comenzarán & hacer 
sin proyecto, sólo por órdenes ver 
gallea. 
E l primer Ministerio qne se 
construirá será el de Obras Públi 
caá, luego el edificio de la Direc 
ción General de Seguridad y ios 
Msnisterice de Gobe'rnación y Agri 
cultura. 
E l ingeniero señor Escudero ha 
sido encargado de ios enlaces fe-
carril Madrid-Burgos. La estación 
el "Tubo de la risa" para eatezar 
la estación del Metro con el ferro 
carril Madrod-BurgotS. La estación 
central no tendrá tanta importan 
cia como se trataba. 
E l jefe de los Ferrocarriles ha 
designado al personal competente 
para sacar a subasta el ferroca-
rril de Fuencarral a Somosicrrau 
E l trazo de éste que más se estu 
día es el de Fuencarral a Colma 
nar. También se sacará a subasta 
el de Fuencarral a Hipódromo. 
Otras obras es el embalse del 
Pardo para regular el régimen del 
rio Mañanaras en el estiaje. So-
bre éste y otros proyectas he con 
versado con el señor Alcocer. Nos 
hemos pueet de perfecto acuerdo 
para llevarlos a la práctica lo más 
rápidamente posible. 
tas palabras: Por lo que respec-
ta al problema de la moneda chi 
na, no,creo oportuno discutir el 
asunto sin ponernos antes de 
acuerdo absoluto y total con 
otros países, cuyos intereses apa-
recen igualmente envueltos que 
los nuestros. 
X X X 
Londres, 31. — Chamberlain 
continuó sus manifestacion33 accr 
ca del aspecto intemacionaL del 
momento, reñriéndose a ia denuu 
cia del tratado entre Washington 
Tokio por el gobierno norteameri 
cano. Añadió que el obje-o de 
Gran Bretaña y los Estados Uni-
dos es estrechamente análogo, pe 
ro esto no quiere decir que una 
nación siga los pasos de otra. Lo 
qne si puedo asegurar al Parla-
mento es que el gobierno inglés 
concede la mayor importancia a 
la colaboración de los Estados Uni 
dos, donde sea posible, y no deja 
pasar un instante apropiado para 
tener informado, al gobierno de 
Washington de todo lo que vamos 
a hacer. 
En cuanto a la situación creada 
en Europa con tanto armamento 
en todos los paises, señaló qua ̂  ' 
puede menor de causar W i l í i / ; 
porque los sentimientos y 
chas entre los diversas países 
den dar lugar a una guerra 
ral, que está fomentándose l̂ JL 
medio do una propaganda v e n S 
sa. Si esta guerra de palabras con$ 
tmua y no se trata de restauraíf 
confianza en las intenciones S % 
ciñcas, todos los estados de Eimí^ 
pa se encontrarán ante un m £ 
mentó que no tendrán otro rema 
dio que recurrir a la fuerza. 
Debemos por lo tanto, ¿adió' 
dar de lado esas sospechas y pea 
sar que se ha llegado en Europa 
a un periodo de prosperidad sia, 
precedentes y que naturaimenta'L 
mejora y favorece ei estado y ? G « § 
diciones sociales de los pueblos F 
Por otra parte, si llegara la gue' 
rra, no habría nación que al ca.»W 
bo de ella pudiera preciarse de h«'|V 
ber obtenido la victoria, porqueC 
desapareceía entre las ruinas de 
la inmensa catástrofe. 
Este es un punto fundamental 
que debemos tener en cuenta loa'^ 
gobernantes y los pueblos, tenni;| 
rn Chamberlain. l í . 
i r i s i i í i e C i r c u l e r d e b 
D e l e q s c í ó n d e A b a s t e c e 
m m í m y T r a n s p o r t e s 
m A m í t i i i n o e p e n k ^ m ^ u í m 
l a s s u b a s t a s d e l o s p r o y e c t o s 
e n i n m e d i a t a e j e c u c i ó n 
tera de Madrid a Burgos. En ella 
trabajaban actualmente 200 obre-
ros improvisados, pero pronto es-
te número se elevará a 2.000, 
Se suprimirán varios pasos de 
nivel en los alrededores de Ma-̂  
drid. 
Para las obras de pavimenta-
ciónse precisan unos 70.000 tone-
liadas de betún, que por escasez de 
divisas no nos es posible adquirir 
por aaora. 
Eab .-í las obras hidráulica'! se 
cotud a principalmente el embaí-» 
se del Tajo en Entre Peña, más 
j ariba de Boiarque (Guadalajara). 
para regular el régimen torren-
cial del río y sacar más endisüea 
• tos. 
j Todos las proyectas se pondrán 
I enseguida en ejecución. E l tipo 
mínimo a que alcanzarán ias su-
bastas es de i.000 millones de pe 
setas. De ello deducirán ustedes el 
\ volumen de las obras que se piea 
I san realizar. 
E l ministro despidió a los perio 
distas reiterándoks sus mquietu-
des e impaciencias porque cuanto 
antes se pongan en marcha las 
obras proyectadas y espera que 
muy pronto quedarán satisfecho» 
sus deseos. 
M A Q U I N A 
"U N D E R W O O D" 
O C A S I O N 
LA GAFA DE ORO 4& 
FELIPE G. 1MHZANA 
Médico-Tisiólogo 
Especialista en enfermedades del 
PULMON y CORAZON 
P Ordoño H, 4,2.s 1 I 
E l Exemo. Sr. Comisario Gene-
ral de Abastecimientos y Trans-
portes, en escrito fecha 14 del ac-
tual, dispone lo siguiente:, 
Para dar cumplimiento a lo es-
tablecido en el Decreto de 28 de 
abril de 1939 (B. O. núm. 121) 
las Delegaciones provinciales de 
Abastecimientos y Transportes 
procederán a formar en el terri-
torio de su jurisdicción la Esta-
dística de existencias, de acuerdo 
con las siguientes instrucciones: 
Primera: Todo PKODUCTOPw, 
FABRICANTE o ALMACENIS-
TA de la provincia, incluso la ca-
pital, formulará mensualmente, y 
con referencia al último día de 
cada mes, una Declaración jura-
da de las cantidades que en aquel 
momento posea de cada uno dé 
los artículos o mercancías que 
más adelante se expresan, con 
arreglo al impreso modelo núme-
ro L*, 
LABOR DE LAS DELEGACIO-
NES LOCALES 
Segunda: Para el reparto y re-
cogida de los impresos de Decla-
raciones juradas, las Delcgacio-
ues provinciales «tilizarán la co-
laboración de las < . de 
acuerdo eou lo que se * . <• -nñina 
en el artículo 6.ü del Dcereto que 
se cita, que llevarán a cabo en ei 
municipio de su jurisdicción las 
siguientes cjperaciones i 
a) Entrega de Ips impresos 
de Declaraciones juradas (Mode-
lo núm. 1 a todos los PRODUC-
TORES, FABRICANTES o AL-
MACENISTAS del término mimi 
cipal, que deberán presentarse a 
recogerlos del 25 al 30 de cada 
mes, en los locales que al efecto 
se habiliten por la Delegación lo-
cal y, en lo posible, en horas que, 
de acuerdo con las costumbres de 
cada localidad, permita a los in-
teresados cumplir esa obligación. 
b) Recoger las declaraciones 
juradas que, suscritas por los in-
teresados, deberán ser presenta-
das en la Delegación local el día 
1.* de cada mes, a más tardar. 
c) Formular a lai Declaracio-
nes juradas los reparos que a su 
juicio procedan, como conocedo-
ra de las características de la lo-
calidad; j poner en conocimiento 
de la Delegación pronneiai las 
irregularidades de todo orden 
q.̂ e observen, tanto por no haber 
sido recogidas o contestadas las 
Declaraciones juradas, como por-
que los datos que en ellas se con-
signen pudieran ser estimados co-
mo falseados, dando cuenta de-
tallada de quienes sean los pre-
suntos infractores y del ̂ probable 
montante de la ocultación. 
d) Formar, en vista de las 
Declaraciones juradas recogidas, 
que conservarán en su poder, el 
RESUMEN MUNICIPAL de exis 
tenciaa (Modelo núm. 2.»), que 
¡suscrito por el Delegado local y 
fwdlndo, remitirá a la provincial 
antes del día 8 de cada mes. \ 
e) Procurar _ dar la máxima } 
publicidad—utilizando los me* ¿ 
dios al alcance de la localidad—i ~ 
a las fechas en que se ha de veri* 
car la recogida de impresos y en*!! 
trega de Declaraciones juradas,! 
así como las horas .y lugares er"" 
que ha de tener lugar, tanto parí ^ 
instruir a los interesados, comoli 
para evitar que pueda_ alegarse^ 
ignorancia en justiñeación de juéjí. 
¡posible incumplimiento. W 
LABOR DE LAS DELEGACIQt| 
NES PROVINCIALES m 
Tercera: Incumbe a las De^/ 
legaciones provinciales: (1 
a) Formar el RESUMEN PRQ / 
VINCIAL de existencias (Mod«| 
lo núm. 3.») por duplicado, rerMji' 
tiendo uno de los ejemplares, fu'-ig 
mado y sellado, a la Comisan»^ 
General de Abastecimientos J » 
transportes antes del día l3 ^ 
cada mes, y conservando el ctr». 
"en su podier en unión de los 
SUMENES JIT^CTLWt.ES JOCÍJ 
\.\tk0*. \ 
i)) lus^cL-ciouar, en vista 
les informes que recibieren de ias.j 
Delegaciones locales, o por 
tiva propia, la exactitud d3 ^ 
resultados de las Dec?racione^ 
duradas, proponiendo la^ sj.11010"!-! 
nes que en cada caso procediere ^ 
en vista de las falsedades u om*. 
sienes cometidas. . . , : 
c) Vigilar el cumplimieu^ 
por las Delegaciones locales aej».. 
labor que en estas Instruccioncr 
ge les señala. 
DE EXISTENCIAS 
Cuarta: La iaformacion a ^ 
liacen referencia los apaitau j 
anteriores se aplicara, como J 
dación del servicio, a los arw -
Íes siguientes: Azúcar¿| 
Alimenticios: Aceite, ^ • 
Bacalao, Café, Carnes conge^ 
das, Garbaiwos, Huevos, d u a ^ 
Leche condensada, l^^f j5 ' ca* 
teca de cerdo, Manteca de™ 
Patata, Queso, Tocmo f . ' f * ^ 
Piensos: Avena, Cebada, . 
teño, Habas, Maíz, ^ ^ ^ J r r ^ . 
pienso, Salvado, Henos y ^ ü 
^Combustibles: Carbón r 
Ganado: De abastos: j ^ ^ o j • r 
de cerda, ganado lanar y | ^ 
vacuno. De vida: Ganado de Í 
da, ganado lanar y ganado j 
^ L a s unidades ^ J ^ f ^ J ^ 
la formación de la . E s t a ^ ^ ] 
existencias serán ^ T a f ^ i o 
te las que para ^^^ff,: j u r ^ 
señalan en la Declaración 3 
y resúmenes subsiguientes. ^ 
Lo que so publica Pa^e&enip^ 
exacto c u m p l i m i e n t o , d * 
zará a regir el día 
agosto próximo. iqo9# A^* '| 
León 29 de julio de J ^ g n d ^ t 
de la Victoria.—El ^ J 
Juan Karanjo. ' 
LAS 
